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Alçar voos ainda mais altos
Entramos no último semestre de nossa gestão. Co-

erentes com o princípio de transparência que sempre 
marcou nossa trajetória, apresentamos aqui uma análi-
se do que foram esses últimos anos de Unifesp. O raio-X 
da gestão que você verá nas próximas páginas é uma 
prestação de contas, cujo objetivo maior é contribuir 
para que nossa comunidade acadêmica se aproprie da 
história recente que construímos juntos.

Nossa gestão atravessou um período delicadíssimo 
na história do país, com uma crise econômica e política 
que se tornou um grande obstáculo aos nossos avanços. 
Finalizado em 2013 o período áureo de expansão das 
universidades federais, em que recursos não faltaram, 
entramos em um momento inverso caracterizado pela 
forte contenção orçamentária. Em meio à impressão de 
crescente descrédito generalizado sobre as instituições 
públicas, principalmente em razão de escândalos divul-
gados na mídia, trabalhamos e zelamos para manter 
a Unifesp em um patamar de qualidade compatível 
com sua missão e de profundo reconhecimento pela 
sociedade. 

Só pudemos lidar com as limitações orçamentárias 
a partir de um trabalho genuinamente colaborativo de 
planejamento e execução entre a Reitoria e as direções 
dos campi. Portanto, ao longo desses anos lidamos 
com uma série de desafios importantes, tanto internos 
como externos.

No início do mandato, promovemos uma inadiável 
reorganização administrativa com vistas à melhoria 
da governança institucional e de sua eficiência. Am-
pliamos a participação da comunidade nas decisões 
sobre os rumos da Unifesp, criando o Conselho de 
Planejamento e a Pró-Reitoria de Gestão com Pessoas 
e seu respectivo conselho. Esses dois conselhos foram 
concebidos com o conceito de composição paritária, 
algo inédito até então na Unifesp. Realinhamos as atri-
buições da Pró-Reitoria de Administração e criamos 
as câmaras técnicas, que são importantes fóruns de 
decisões administrativas com a participação das dire-
ções dos campi e de seu corpo técnico especializado, 
implementando um processo de descentralização de 
forma segura e responsável. 

Contratamos e preparamos os planos diretores de 
infraestrutura (PDInfra), que se tornaram um novo pa-
radigma de planejamento em nossa universidade e até 
mesmo despertaram o interesse de outras instituições. 
Também reestruturamos o Comitê Gestor do Hospital 
São Paulo/ Hospital Universitário, de forma a tornar 
a Unifesp efetivamente protagonista de sua condução. 
Iniciamos a implementação da jornada flexibilizada dos 
servidores (30 horas) com planejamento para torná-la 
uma conquista irrevogável. E conduzimos a reforma 
do Estatuto e Regimento da Unifesp para atualizar a 
estrutura de decisões e de organização.

No campo acadêmico, apoiamos e organizamos 
diversos eventos integradores do ensino, pesquisa e 
extensão, fortalecemos as câmaras acadêmicas nos 
campi, buscamos melhorar a infraestrutura dedicada, 
contratamos mais técnicos administrativos em educa-
ção e docentes, incorporamos definitivamente a cultura 
nas ações da Unifesp e iniciamos a construção do Plano 
Pedagógico-Institucional (PPI) de forma participativa. 

Apesar de a Unifesp ainda ter muito a fazer, verifi-
camos que em 2015 fomos a universidade federal com 
melhor produtividade no país (produção/docente), 
fruto do esforço coletivo e da qualidade de nossos 
pesquisadores, técnicos e alunos. Isso mostra que a 
Unifesp vai alçar voos ainda mais altos.

Nesses últimos anos vimos a Unifesp se transfor-
mar. Definitivamente rumou para a identidade de uma 
universidade multitemática e mais integrada, o que 
verificamos inclusive com a criação de programas de 
pós-graduação intercampi. Sabemos que essa identida-
de ainda está em construção, mas reconhecemos que 
hoje temos o alicerce firmado para atingir esse objetivo.

Não foram anos fáceis, mas também pudemos 
celebrar conquistas para nós e para a sociedade. Isso 
sinaliza que temos definitivamente uma nova Unifesp, 
com mais democracia e mais espaço para a diversidade.
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Medalhistas treinaram 
na Unifesp
Equipe brasileira de halterofilismo tem 
convênio com o curso de Medicina Esportiva

José Luiz Guerra

fisioterapeutas, médicos do esporte e ortopedistas. “A 
possibilidade de treinar e, ao mesmo tempo, contar 
com um atendimento específico é um diferencial para 
os atletas, pois é difícil haver um lugar com essas con-
dições”, observou Alberto Pochini, professor adjunto 
da disciplina de Medicina Esportiva e que também 
acompanhou os treinamentos.

Centro de excelência em esportes
Criada em 1997, a disciplina de Medicina Esporti-

va da EPM/Unifesp tem o intuito principal de atender 
atletas carentes, prestando assistência multidisciplinar 
gratuita por meio do Sistema Único de Saúde (SUS). O 

do halterofilismo brasileiro em jogos olímpicos e pa-
ralímpicos, ao levantar 210 quilos. Quando esteve em 
treinamento na Unifesp, elogiou a estrutura de equipa-
mentos e de exames disponibilizados aos atletas. “Fiz 
exames para saber se as minhas dores são provocadas 
por lesão ou tendinite. As dores atrapalham um pouco, 
mas atletas de alto rendimento convivem com elas”, diz 
ele. Bruno Carra, quarto colocado nas paralimpíadas 
na categoria de até 54 quilos, tem opinião semelhante. 
“Temos uma estrutura muito grande aqui, inclusive 
em relação aos exames preventivos que nós podemos 
fazer. É algo muito bom, pois além de ter toda a parte 
de treinamento, há esse algo a mais que não temos 
normalmente nos nossos centros de treinamentos”. 

Junto com Bruno e Evânio, as atletas Márcia 
Cristina de Menezes, Mariana D’Andrea e Terezinha 
Mulato dos Santos completaram a equipe da seleção 
brasileira de halterofilismo paralímpico que disputou 
os jogos Rio 2016.

Murilo Spina, técnico responsável pelo CRD/SP 
e que acompanha os trabalhos da seleção, celebra os 
resultados obtidos recentemente. “Estamos em um 
momento de renovação da seleção, com uma mescla 
de atletas veteranos e jovens, alguns deles que fizeram 
uma boa participação na última competição de jovens 
em 2015, e a mistura está dando à seleção uma cara 
nova e um amadurecimento bem importante”. A evo-
lução é comprovada pelos resultados mais recentes, 
como a inédita prata de Evânio Silva nas Paralimpía-
das do Rio de Janeiro (2016), as medalhas de ouro, 
também de Evânio, nos Jogos Parapanamericanos de 
Toronto (2015) e de Bruno Carra na Copa do Mundo 
de Halterofilismo do Rio de Janeiro (2016), além do 
bronze de Márcia Cristina de Menezes no mundial 
de Dubai (2014), a primeira medalha de um atleta 
brasileiro em mundiais.

Além dos atletas da seleção brasileira paralímpi-
ca de halterofilismo, o atleta egípcio Sherif Othman 
também treinou na Medicina Esportiva da EPM/Uni-
fesp. Tendo conquistado o bicampeonato mundial na 
Malásia (2010) e em Dubai (2014) e o bicampeonato 
paralímpico em Pequim (2008) e Londres (2012), na 
categoria de até 54 quilos, veio para o Brasil com o 
desafio de ser campeão em uma categoria superior, 
de até 59 quilos. E conseguiu. Além da medalha de 
ouro, Othman quebrou o recorde mundial, que era 
dele mesmo (210,5 quilos), estabelecendo a marca de 
211 quilos. Antes dos jogos, no entanto, seu discurso 
pregava humildade. “Em qualquer competição, todos 
os atletas entram para conquistar o ouro e, por isso, 
você nunca pode dizer que vai vencer antes da com-
petição terminar. Se eu conquistar a medalha de ouro 
aqui, ficarei feliz e honrado”, conclui.

vínculo que possibilita que alguns atletas treinem 
na disciplina de Medicina Esportiva. “Nesse final de 
preparação para as Paralimpíadas, tivemos a honra de 
receber em nosso centro uma parte do treinamento 
de toda a seleção”, celebra Benno Ejnisman, chefe da 
disciplina. Dentro da Medicina Esportiva da EPM/
Unifesp funciona o Centro de Referência e Desenvol-
vimento de Halterofilismo de São Paulo (CRD/SP), 
órgão subordinado ao Comitê Paralímpico Brasileiro. 
O CRD/SP trouxe os aparelhos utilizados pelos atletas 
durante os treinamentos e os cedeu de forma definitiva 
à universidade.

Além dos treinos, os atletas tiveram acompanha-
mento de uma equipe multidisciplinar, formada por 

setor é referência no tratamento de lesões ligadas ao 
esporte e tem parcerias com o Centro Médico de Exce-
lência da Fifa e com o Comitê Paralímpico Brasileiro.

Além do tratamento gratuito, a equipe da discipli-
na acompanha atletas profissionais, como os meda-
lhistas olímpicos Arthur Zanetti e Maurren Maggi, e 
participa de grandes eventos, sendo os mais recentes 
a Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos 2016, oferecendo suporte multiprofis-
sional às equipes.

Estrutura aprovada e resultado inédito
Evânio Silva, atleta da categoria de até 88 quilos, 

conquistou a medalha de prata, a primeira da história 

A seleção brasileira paralímpica de halterofilis-
mo fez sua preparação para os jogos paralímpicos 
Rio 2016, que ocorreram de 7 a 18 de setembro, na 
disciplina de Medicina Esportiva da Escola Paulista 
de Medicina da Universidade Federal de São Paulo 
(EPM/Unifesp). Os treinos aconteceram em duas 
oportunidades: a primeira entre os dias 15 e 21 de 
maio e a segunda entre 21 e 31 de agosto.

Os atletas que treinaram na Unifesp foram: Bruno 
Pinheiro Carra, Evânio Rodrigues da Silva, João Maria 
de França Junior, Márcia Cristina de Menezes, Maria-
na D’Andrea, Mateus de Assis Silva e Terezinha Mulato 
dos Santos. Acompanharam a equipe os treinadores 
Carlos Williams Rodrigues da Silva, Valdecir Lopes da 

Silva e Wéverton 
Lima dos Santos.

A seleção e a 
Unifesp possuem 
um convênio des-
de o início de 2015, 
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Atleta Evânio Silva durante treinamento

 Equipe da seleção brasileira paralímpica de halterofilismo
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Durante cinco dias, Santos foi a capital mundial das 
Ciências do Esporte. De 31 de agosto a 4 de setembro 
a cidade sediou a terceira edição do Icsemis (sigla em 
inglês para Convenção Internacional de Ciência, Edu-
cação e Medicina no Esporte), congresso que acontece 
uma vez a cada quatro anos, sempre no país-sede dos 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos, cuja organização local 
foi realizada pela Unifesp.

Foram mais 1.400 trabalhos apresentados, entre 
palestras, simpósios e apresentação de pôsteres. Ao 
todo o congresso recebeu cerca de 2 mil inscritos, 
sendo que mais de 60% desse total eram estrangeiros, 
provenientes de 46 países diferentes. Os números su-
peram as duas primeiras edições do evento, realizadas 
em Guangzhou, na China (2008), e em Glasgow, no 
Reino Unido (2012). “Quando o Brasil foi anunciado 
como país-sede da Olimpíada e Paralimpíada, conse-
quentemente, sabíamos que o Icsemis seria realizado 
aqui e vimos como uma grande oportunidade de nos 
aproximarmos dos pesquisadores da América Latina”, 
afirmou Detlef Dumon, diretor executivo do Conse-
lho Internacional de Ciências do Esporte e Educação 
Física (ICSSPE) e membro do Comitê Internacional 
de Organização.

O tema do congresso neste ano foi Dizendo Sim 
à Diversidade no Esporte, mostrando a importância 
de que a diferença de gênero, raça, cultura e religião 
sejam respeitadas, de forma que o esporte seja um fator 
de união dos povos e de respeito às pluralidades. “Se 
você olhar para as federações internacionais, há bem 
poucas lideradas por mulheres. Nunca tivemos uma 
mulher presidente do COI ou da Fifa. Há inclusive bem 
poucas técnicas de times de futebol, inclusive em times 
femininos. Ainda há muito trabalho a ser feito. Falta 
representatividade de homossexuais no esporte, por 

exemplo. No futebol é praticamente inaceitável, mas 
sabemos que existem. O tema precisa ser debatido”, 
completou Dumon.

Entre os estudos apresentados, houve pesquisas 
indicando o fator genético para o desempenho no 
esporte, a prática de atividade física como forma de 
prevenir doenças e diminuir os gastos com saúde 
pública, o legado dos jogos olímpicos e paralímpicos 
sob diversos pontos de vista, o impacto do esporte na 
saúde mental, o desenvolvimento do esporte paralím-
pico, reabilitação e horários em que nosso organismo 
tem melhor desempenho na prática de atividade física.

A Unifesp foi escolhida para sediar o evento pelo 
fato de possuir um curso de Educação Física conso-
lidado, aliado à relevância nacional do seu curso de 
Medicina e da produção de pesquisas relacionadas 
ao esporte. Em 2014 a instituição, bem como outras 
universidades públicas do Estado de São Paulo, foi 
convidada pelo Ministério do Esporte para conhecer 
o edital de seleção para sediar o Icsemis 2016. O pro-
jeto da Unifesp foi escolhido por destacar o potencial 
acadêmico-científico dos profissionais da área do 
Esporte, Educação e Saúde. A cidade de Santos foi 
escolhida não por acaso.  Além de sua beleza natural, o 
município tem história conhecida na área de esportes 
e abriga o curso de Educação Física da Unifesp.

A instituição mobilizou tanto o corpo docente 
quanto o discente na realização do congresso. Cerca 
de 50 alunos da graduação e pós-graduação traba-
lharam como voluntários no evento. Além disso, 
quase 60 professores fizeram parte dos comitês de 
organização, mediaram debates e/ou palestraram 
durante o Icsemis.

Para a bióloga Regina Spadari, professora do Cam-
pus Baixada Santista e vice-presidente do comitê local 

de organização, a realização da convenção contribuirá 
de forma muito positiva para o esporte no Brasil e para 
o curso de Educação Física da Unifesp. “O programa 
científico incluiu dez palestras de pesquisadores re-
nomados, 112 simpósios, 1.956 apresentações orais e 
pôsteres. Além disso, um rico programa cultural foi 
oferecido aos participantes, que incluiu atividades 
esportivas em uma tenda montada pelo Sesc na praia 
do Gonzaga, apresentações musicais nos intervalos 
das atividades científicas, divulgando nossa cultura e 
nossa música em seus diferentes ritmos e expressões. 
Foi um período muito rico de troca de conhecimento 
que nos possibilitou mostrar nossa produção científica 
e nossas manifestações culturais”, afirmou.

A organização local contou com representantes de 
outras universidades públicas, entre as quais estão a 
Unicamp, USP, Unesp e UFMG, além do Celafiscs. O 
evento teve a parceria da prefeitura de Santos, do Sesc 
e do Santos Futebol Clube, e com apoio do Hospital 
Israelita Albert Einstein, Secretaria dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, UFABC, UFSCar, UFCSPA, 
da Fapesp e do Ministério do Esporte.

O Comitê Internacional de Organização, composto 
pelo Comitê Paralímpico Internacional (IPC), pelo 
Conselho Internacional de Ciências do Esporte e Edu-
cação Física (ICSSPE) e pela Federação Internacional 
de Medicina do Esporte (FIMS), ressaltou o sucesso da 
terceira edição do evento. Durante o encerramento, o 
presidente do ICSSPE, Uri Schaefer, afirmou: “O país 
mostrou suas habilidades em organizar grandes eventos e 
foi uma oportunidade única para aprendermos mais so-
bre os conhecimentos científicos e atividades esportivas 
desse povo”. Ele continuou: “Acreditamos que o esporte 
é um projeto de excelência e agradecemos seus esforços 
e trabalho árduo para a realização do Icsemis 2016”.

Capital mundial das 
Ciências do Esporte
Campus Baixada Santista sediou a 3ª edição de um 
congresso que contou com a participação de 46 países

Antonio Saturnino
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Unifesp evidencia sua capacidade para sediar e realizar grandes eventos

João Bosco Pesquero, biológo molecular e profes-
sor do Departamento de Biofísica da EPM/Unifesp, 
integrou o comitê local de organização do Icsemis 
2016. Para ele o esforço e dedicação dos docentes, 
técnicos e estudantes da Unifesp e de universidades 
parceiras fizeram do congresso um grande sucesso 
de público e de qualidade na produção científica.

Pesquero afirma que o que torna o congresso o 
maior e mais importante em nível mundial é a sua 
interdisciplinaridade e a presença de pesquisadores e 
profissionais de todo o globo. “O evento tem grande 
impacto sobre a população mundial, não apenas aos 
atletas profissionais ou amadores. O principal objeti-
vo é aliar a Educação, Medicina e Ciências do Esporte 
em prol da saúde e do atleta, bem como incentivar à 
prática de atividade física”, comentou.

O professor também afirmou que a realização do 
Icsemis 2016 no Brasil foi uma forma importante de 
desenvolver e consolidar a ciência esportiva no país. 
A troca de conhecimento e colaborações entre pro-
fissionais brasileiros e estrangeiros promoveram um 
saber científico importante para o desenvolvimento 
do esporte.

De acordo com a sua avaliação, o congresso foi 
um marco extremamente importante para a Unifesp, 
pois evidenciou o potencial e a capacidade da univer-
sidade para realizar grandes tarefas com qualidade e 
determinação. “Pelo fato de ser uma instituição aca-
dêmica de excelência e uma universidade norteada 
pela interdisciplinaridade associada à excelência em 
pesquisa e recursos humanos, a universidade reuniu 
condições de ser protagonista nesse processo”.

Ao analisar a importância de aliar o saber ao 
esporte, ele finaliza: “Grandes eventos não se fazem 
apenas com arenas bonitas, atletas na plenitude de 
sua performance ou arquibancadas cheias, mas com 
a possibilidade de consolidar uma cultura esportiva 
permeada pela ciência”.​

Participantes

Alvin Ima (25), do Canadá, é pesquisador em políti-
cas do esporte com foco no multiculturalismo. Para ele 

Ligia Bahu (25) é mestranda na Escola de Educação 
Física e Esporte da Universidade de São Paulo (EEFE/
USP). Atualmente trabalha com nado sincronizado 
paralímpico e durante o congresso assistiu ao simpósio 
sobre o tema. Ela também apresentou um pôster sobre 
ginástica para pessoas com deficiência, que contemplou 
uma revisão de documentos da Confederação Brasileira 
de Ginástica e das federações estaduais do Brasil para 
ver se eles tratam formas de trabalhar os diferentes 
tipos de ginástica adaptada. Para ela a participação de 
pessoas de vários lugares do mundo enriquece muito 
o debate sobre o tema, pois é uma forma de ver várias 
maneiras de analisar um mesmo fenômeno.

a melhor parte do Icsemis é a interdisciplinaridade, 
pois o evento contou com a presença de pesquisadores 
de áreas diferentes falando sobre um mesmo tema. 
“Posso ver um biofísico, médico, psicólogo do esporte 
ou sociólogo falando sobre os diversos temas relacio-
nados ao esporte”. Além de participar do congresso, 
aproveitou a visita ao Brasil para ver alguns amigos e 
assistir a abertura dos jogos paralímpicos.

O chinês Chang Wang (22) é estudante univer-
sitário de Ciências do Esporte em seu país natal. 
Ele decidiu participar do congresso após ser muito 
incentivado e recomendado pelos seus professores. 
Para ele foi ótimo ver como os cientistas de várias 
partes do mundo enxergam o esporte, ver simpósios 
e palestras que agregarão à sua carreira e, principal-
mente, saber como poderá contribuir no futuro para 
o desenvolvimento do esporte.

Soraj Habib (23) nasceu no Afeganistão, onde 
cresceu ao lado de sua família. Aos nove anos de 
idade, quando participava de um piquenique com 
alguns parentes, viu um cano amarelo no campo e 
pegou o objeto para brincar com alguns amigos. O 
artigo era uma granada que, em poucos segundos, 
explodiu em suas mãos. Um dos seus primos morreu 
no acidente e ele perdeu as duas pernas e o dedo de 

Ednah (33) desenvolve pesquisas relacionadas à 
atividade física e deficiência. Francis (47) é graduado 
em Educação Física e é pesquisador em Ciências do 
Esporte. Ambos são quenianos e vieram ao Brasil 
pela primeira vez, especificamente para participar 
do Icsemis. Eles elogiaram os tópicos dos simpósios e 
assistiram ao maior número possível de apresentações. 
Afirmam ter recebido muito conhecimento e que a 
interdisciplinaridade permitiu ver estudos sobre um 
mesmo tema sob diversos pontos de vista.

O libanês Nadin Nassif (37) apreciou o período 
de troca de ideias e experiência que o congresso pro-
porcionou. Pesquisador de Políticas do Esporte, ele 
ficou impressionado com a quantidade de assuntos 
relacionados à sua área. Ele apresentou um pôster e 
ficou satisfeito em ver que havia muitas pessoas inte-
ressadas no trabalho que ele está fazendo e nos estudos 
aos quais se dedica.

“

uma das mãos. Os anos seguintes foram muito difíceis 
para ele, que não teve mais amigos, pois as crianças da 
sua idade não queriam brincar com um cadeirante. 
Como a cidade não tem mobilidade para pessoas com 
deficiência, dependia de ajuda para se locomover e, por 
isso, saía bem pouco de casa.

Aos 15 anos Soraj mudou-se para a Austrália para 
aprimorar o inglês e também para ser mais independen-
te, já que o país possui melhores condições de acessibili-
dade. Sua família nunca conseguiu sair do país, por isso, 
não os vê há oito anos. Vive sozinho no país da Oceania 
como refugiado. Mesmo tendo passado por todas essas 
situações, ele segue otimista quanto à pacificação de sua 
terra natal, para que possa ver seus amigos e parentes. 
Ele espera também que a política de refugiados na Aus-
trália permita sua permanência e, principalmente, que 
possibilite a mudança de sua família.

Apaixonado pelo futebol brasileiro, o rapaz dedica 
sua vida ao esporte. Atualmente ele estuda Serviço 
Comunitário com foco em pessoas com deficiência e 
é jogador da liga australiana de basquete em cadeira de 
rodas com o objetivo de disputar uma paralimpíada na 
modalidade. Em sua primeira participação no Icsemis, 
ele apresentou um pôster para contar sua história de 
vida. Também aproveitou a troca de conhecimento 
dos simpósios e palestras para saber o que tem sido 
feito ao redor do mundo para ajudar as pessoas com 
deficiência física.

No Afeganistão é muito difícil viver por causa 
das guerras. Mas é ainda pior quando você 
tem alguma deficiência, pois não há espaços 
adaptados que facilitem a acessibilidade    .“

Fo
to

:  
Ia

n 
Lo

pe
s



Jornal entrementes6

No. 14, 2016

Chegou a hora de mudanças. Após oito anos de 
trabalhos, a Editora Unifesp está ganhando fôlego. 
Além do novo nome, apresentado durante a 24ª Bienal 
Internacional do Livro de São Paulo, que aconteceu 
entre os dias 26 de agosto e 4 de setembro deste ano, 
um projeto administrativo-editorial pretende alinhar a 
editora às principais demandas do mercado brasileiro.

Para apontar rumos para essa nova fase, a editora 
conta com uma nova diretora de publicações, Cynthia 
Sarti, e com a consultoria de José Castilho Marques 
Neto, que tem ampla experiência em trabalhos de edito-
ras universitárias. Por 27 anos, foi um dos responsáveis 
pela consolidação da Editora da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp). 

“Editar é ampliar o ensino para além das salas de 
aula. O livro impresso, e hoje virtual, é veículo do co-
nhecimento, imaginação, cultura e arte”, diz Castilho. 
Acompanhe outros trechos de seu pensamento na 
entrevista a seguir:
Como a Editora Unifesp está estruturada hoje?

Atualmente, tem um acervo de 100 títulos publica-
dos, apresentado em ótimo nível editorial e gráfico. A 
jovem Editora Unifesp fez o seu primeiro movimento 
para se estabelecer perante suas coirmãs acadêmicas 
e perante o profissional mercado editorial brasileiro. 
Porém, é preciso ressaltar, embora seja essencial ter 

títulos bem editados, isso não é o suficiente para 
sustentar uma estrutura editorial a fim de representar 
uma grande universidade como a Unifesp. É preciso 
avançar nas medidas que dão corpo e sustentabilidade 
a uma editora.
O que vai mudar no trabalho da editora?

Como consultor, minhas propostas abrangem um 
conjunto de decisões que aponta para uma editora 
universitária moderna, dinâmica, voltada profissio-
nalmente para realizar seu trabalho editorial e de 
difusão da leitura de suas publicações. Tecnicamente, 
editar um livro ou uma revista é algo razoavelmente 
simples. Por outro lado, publicar tendo por trás um 
projeto editorial é mais complexo e exige, antes de 
tudo, um projeto bem definido. Essa é uma das ações 
que pretendo desenvolver com todas as pessoas envol-
vidas na editora: oferecer ao debate, pela Unifesp, um 
projeto editorial próprio. Pretendo, ainda, contribuir 
para que se tenha uma editora que faça circular suas 
publicações. Mais de 70% dos livros lidos no Brasil 
circulam por intermédio de livrarias físicas e virtuais. 
A editora tem de penetrar nesse contexto para poder 
alcançar os leitores.
Qual a importância da Editora Unifesp para a uni-
versidade? 

Reside na própria essência da atividade editorial, 

que é publicar contribuições relevantes da universida-
de à sociedade. Publicar livros e textos significativos 
à difusão do ensino, pesquisa e extensão acadêmica. 
Editar é ampliar o ensino para além das salas de aula. 
É dar a conhecer as atividades acadêmicas para um 
amplo universo social. É, igualmente, uma extensão 
de serviços permanente pela própria missão secular 
que o livro impresso, e hoje virtual, representa – ser 
veículo do conhecimento, imaginação, cultura e arte. 
As publicações da editora valorizam o trabalho de 
toda a comunidade de docentes, pesquisadores, corpo 
técnico, administrativo e discente, porque se consti-
tuirá, cada vez mais, em uma carta de apresentação 
da Unifesp. Com uma editora respeitada, influente, 
a Unifesp cria uma instituição que representa o seu 
conjunto diverso universitário.
Como a comunidade científica da Unifesp pode se 
aproximar da editora? 

A edição universitária, embora presente mais forte-
mente nas principais universidades brasileiras desde o 
início dos anos 1960, com um crescimento marcante nos 
anos 1980, ainda carrega um distanciamento da comu-
nidade científica. O Brasil não valoriza adequadamente 
publicações de suas editoras universitárias. A comu-
nidade científica da Unifesp pode e deve quebrar esse 
distanciamento e se aproximar firmemente da editora, 
contribuindo com sugestões de publicações, oferecendo 
suas pesquisas para publicação nas linhas editoriais de-
finidas, emitindo pareceres específicos, quando solicita-
dos, adotando os livros publicados nas suas bibliografias 
de apoio nas disciplinas e orientações, tornando a editora 
parte de sua vida acadêmica e científica.
Quais são os assuntos de interesse para publicação 
pela editora?

Uma editora universitária deve refletir, em primeiro 
lugar, as potencialidades que identificam uma univer-
sidade. Em igual medida, contribuir para um catálogo 
universal em ciências humanas e artes. Entendo que se 
devam publicar textos relevantes para linhas de forte 
projeção científica da universidade, combinada com 
uma ampla gama de títulos das áreas de humanidades e 
artes, base universal dos catálogos das grandes editoras 
acadêmicas internacionais.
Qual a sua avaliação sobre o mercado editorial uni-
versitário no Brasil hoje? 

A edição universitária brasileira realizou um salto 
de qualidade em seu conjunto nos últimos 20 anos. 
Tanto do ponto de vista da qualidade editorial quanto 
de sua presença no mercado editorial. A Associação 
Brasileira das Editoras Universitárias (Abeu) contribuiu 
muito para esse salto e hoje, com mais de 120 editoras 
universitárias, o Brasil tem um nível de publicação 
bastante interessante. Esse salto de qualidade englobou 
todos os projetos editoriais, tanto os mais abrangentes, 
com um catálogo universal, quanto os mais específicos e 
regionais. Os livros das editoras universitárias brasilei-
ras contribuem à bibliodiversidade de nossos catálogos.
Como os meios virtuais impactam o trabalho da 
editora?

A resposta poderia ser simples e direta: impactam 
bem! A textualidade eletrônica adapta-se perfeitamente 
à edição universitária e científica. É instrumento fabu-
loso de ampliação do número de leitores. Mas é im-
portante frisar: como todas as coisas fundamentais da 
vida humana, nenhum suporte da leitura é definitivo, 
exclusivo ou melhor do que o outro. Devemos valorizar 
os diversos suportes da leitura, oferecendo ao leitor a 
oportunidade de escolher aquele que mais o satisfaz. O 
mais adequado às suas finalidades de leitura. A ótica do 
leitor deve organizar o restante do trabalho editorial. 
Ao partirmos da ideia de que editamos para os leitores, 
a lógica das formas e dos suportes da escrita ganham 
uma dinâmica positiva e mais sensível ao que interessa 
aos autores e às editoras: que os livros sejam lidos!

Novo nome, novos rumoss
Editora Unifesp quer ampliar a distribuição de livros em livrarias físicas e virtuais

FapInforma 
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José Castilho Marques Neto é o novo consultor da Editora Unifesp
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Mulheres são 63% dos 
servidores

O 1º Censo de Servidores da Unifesp, após dois 
anos de trabalho, apresenta seus principais resultados. 
Importante instrumento para a promoção do bem-estar 
no local de trabalho, o censo foi realizado pelas pró-
-reitorias de Administração e de Gestão com Pessoas.

Para Pedro Chadarevian, pró-reitor adjunto de Ad-
ministração e coordenador da comissão do censo, esse 
trabalho é um marco para a universidade, sendo inédito 
entre as instituições federais de ensino superior (Ifes).

“É um documento que ficará à disposição dos ges-
tores da instituição para entender melhor quem somos, 
como funcionamos e como se dão as nossas relações 

Equipe envolvida no processo do 1° Censo de Servidores da Unifesp
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de trabalho. Ele é fruto de uma reflexão coletiva da 
comunidade acadêmica”, analisa.

Além do relatório final do censo, que apresentará 
um recorte por categoria e campus, a base de dados 
poderá ser consultada sob demanda. Ainda está previs-
ta uma segunda etapa, baseada em grupos focais para 
uma análise qualitativa.

De acordo com os resultados obtidos dos 4.065 
formulários preenchidos, no geral, houve participação 
elevada nos diferentes campi da instituição (acima de 
80%). Os dados foram colhidos durante junho de 2015 
e março de 2016.

Perfil socioeconômico
Mulheres são maioria na instituição (63%). 

Servidores têm idade média de 46 anos, 85% de 
brancos entre docentes e 69% entre TAEs, 6% pos-

suem algum tipo de deficiência, maioria está nas 
classes B e C (64%).

Quanto à origem, 84% dos TAEs e 77% dos do-
centes são da Região Sudeste e 5% dos docentes são 
estrangeiros.

Experiência
O ano médio de admissão na Unifesp para TAEs é 

2001 e docentes 2005. Os TAEs com mais de 20 anos de 
serviço público representam 33%, enquanto que entre 
docentes esta proporção é de 28%.

Clima Organizacional
O sentimento de utilidade no desempenho de sua 

função foi alto em ambas categorias: docentes (96%) e 
TAEs (95%). Foi constatada ainda elevada satisfação 
com o ambiente de trabalho (docentes 80% / TAEs 78%) 
e com a chefia imediata (docentes 79% / TAEs 73%). 

A minoria dos participantes reclamou de “pressão” 
ou cobrança indevida (TAEs 22% / docentes 16%). 
Já a falta de espaço para decisão foi considerada um 
problema maior entre os TAEs (32%) do que entre os 
docentes (13%), assim como o sentimento de trabalho 
repetitivo: TAEs (76%) e docentes (40%).

A percepção de salário baixo em relação ao volume 
de trabalho foi de 86% entre os docentes e de 75% entre 
os TAEs.

Gestão com Pessoas
A política de capacitação foi elogiada por 70% dos 

entrevistados, que se consideraram satisfeitos com ela. A 
jornada flexibilizada de 30 horas foi vista de forma positiva 
pelos TAEs: 81% deles constataram aumento na produti-
vidade. Já os docentes ficaram divididos sobre a questão. 
O serviço oferecido pelo Núcleo de Assistência à Saúde do 
Funcionário (Nasf) foi aprovado pela maioria dos entre-
vistados das duas categorias (docentes 73% / TAEs 62%).

Repositório dá 
visibilidade à produção 
em C&T da Unifesp
Daniel Patini

Em consonância com o movimento mundial de 
acesso aberto e livre à informação científica, desde 
2015, a Unifesp conta com o seu repositório institucio-
nal, ferramenta que funciona como um grande arquivo, 
no qual é possível armazenar, proteger e guardar toda 
a produção científica e técnica.  Até o momento, já 
foram depositados aproximadamente 40 mil registros, 
número suficiente para que a universidade já tenha uma 
representatividade no Ranking Web of Repositories 
(http://repositories.webometrics.info/).

“A expectativa é que, quando esse trabalho estiver 
consolidado, nós consigamos melhorar a nossa posi-
ção”, explica Maria Eduarda S. Puga, diretora da Coor-
denadoria da Rede de Bibliotecas da Unifesp (CRBU), 
órgão que realiza a gestão e a disseminação da produção 
científica, técnica, didática e artística da comunidade 
acadêmica. O repositório da Unifesp segue a mesma 
ordem estrutural da universidade e está dividido em 
departamentos e unidades. Ele pode ser acessado no 
endereço www.repositorio.unifesp.br.

Por meio do repositório, é possível consultar todos 

os arquivos em um único lugar. “Ele é importante tam-
bém para que a Unifesp se fortaleça institucionalmente. 
Por estar na internet, a visibilidade é permanente e de 
fácil acesso. O repositório vem para nos ensinar que 
precisamos preservar, não para somente guardar a 
nossa história e sim para que em qualquer momento 
na história possamos resgatar e acessar o que já foi feito 
e aperfeiçoar o que se fará”.

Maria Eduarda lembra que, logo no início da cria-
ção da CRBU, em 2013, ela e sua equipe participaram 
da Conferência Luso-Brasileira sobre Acesso Aberto 
(Confoa), realizada na USP. Na ocasião, foram apre-
sentados os repositórios das universidades federais 
do Brasil; a Unifesp não figurava entre as instituições.

O processo de construção começou no mesmo 
ano, com a participação de um representante de cada 
biblioteca dos campi da Unifesp. Em um primeiro 
momento, foi elaborada a política do repositório. O 
desenvolvimento e suporte na área de Tecnologia da In-
formação contou com a equipe do Campus Diadema. A 
Universidade Estadual Paulista (Unesp) cedeu o know 
how para a coleta e classificação de dados, fornecendo 
scripts e ferramentas adequadas.

“O processo de povoamento de nosso repositório se 
deu em um primeiro momento com todas as publica-
ções de docentes que estavam na Scielo. Posteriormente, 
foram migradas todas as dissertações e teses (ainda em 
trabalho de recuperação dos textos completos de muitas 
delas). Agora estamos empenhados no depósito dos 
artigos publicados na Web of Science. O povoamento, 
termo utilizado para o depósito de arquivos, foi rea-
lizado a partir de 2015. Nosso próximo passo é partir 
para o Currículo Lattes dos docentes”, relata.

Outro apoio importante veio do Instituto Brasileiro 

de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), ór-
gão vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), responsável por promover a criação 
dos repositórios nas universidades. “Ele distribuiu o 
software gratuitamente, além de oferecer o servidor 
para a instalação do repositório, que fica no Campus 
Diadema, e o suporte técnico”, informa Maria Eduarda.

A base de dados segue diretrizes internacionais 
estabelecidas na LA Referencia (Rede Internacional 
de Repositórios Institucionais de Publicações Cien-
tíficas, em tradução livre), que visa maior qualidade 
e interoperabilidade. Isso permitirá sua integração 
à Rede Brasileira de Serviços de Preservação Digital 
- Cariniana (IBICT), que disponibiliza o serviço de 
preservação digital para instituições com publicação 
em acesso livre. 

De acordo com Maria Eduarda, essa é uma política 
governamental já perpetuada há mais de dez anos no 
mundo. “A comunidade europeia, por exemplo, segue 
o programa Horizon 2020, que planeja como esses 
repositórios estarão em 2020.” Além dos repositórios 
institucionais, existem também os repositórios de da-
dos. Neles, cada pesquisador deposita, desde o início, 
todas as informações de seu trabalho, que inicialmente 
ficam restritas a ele próprio ou pode compartilhar com 
seus colegas. No final, ele as disponibiliza publicamente. 

Algumas das principais revistas científicas, como a 
Science, por exemplo, já exigem que os pesquisadores 
depositem seus dados de pesquisa em um repositório 
para aceitar a publicação de seu artigo. “Hoje, nossos 
pesquisadores depositam em repositórios internacio-
nais e de outras instituições. Nosso próximo passo é 
que tenhamos também um repositório de dados na 
mesma interface”, finaliza a diretora.
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Unifesp acumula conquistas, mas enfrenta novos desafios
José Luiz Guerra, Juliana Narimatsu e Valquíria Carnaúba

Novo modelo de governança descentraliza gestão
Focada na continuidade da reforma iniciada em 

2013, a Pró-Reitoria de Administração (ProAdm) pôde 
consolidar sua atuação na Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), especialmente no setor de infraestru-
tura. Nesse sentido, a criação do Escritório Técnico 
de Apoio à Gestão e Assuntos Estratégicos (Etagae), 
naquele ano, permitiu apoiar e orientar a alta gestão 
da universidade, por meio das câmaras técnicas, em 
questões relacionadas à administração, gestão pública 
e direito administrativo.

Anteriormente, a ProAdm acumulava a gestão 
e desenvolvimento de pessoal e o Departamento de 
Recursos Humanos (DRH), funções remanejadas para 
a Pró-Reitoria de Gestão com Pessoas (ProPessoas), 
criada em 2014. Após a redistribuição de tarefas e 
responsabilidades com essa e demais pró-reitorias, a 
Unifesp criou as câmaras técnicas de compras e de 
orçamentos, além do Grupo de Trabalho de Acom-
panhamento e Controle da Execução Orçamentária 

e Financeira. “A criação das câmaras permitiu maior 
transparência e descentralização dos processos e fluxos 
para os campi, pois inclui todas as unidades e campi da 
instituição nas diversas áreas de gestão”.

Seguindo a política de reformulação da ProAdm, 
foi criado o Departamento de Gestão e Segurança 
Ambiental (DGA), que por sua vez também criou sua 
câmara técnica, da qual participam as divisões relacio-
nadas aos campi. Em sua atividade, o DGA tem dado 
assistência à gestão e elaborado diagnóstico da situação 
atual e projeções futuras. No ano de 2014, por iniciativa 
do DGA, o Consu aprovou a Política de Excelência em 
Sustentabilidade Ambiental (Pensa/Unifesp).

Manuais de gestão agilizam procedimentos 
Decorrentes das necessidades identificadas pelas 

câmaras técnicas da universidade, os manuais de gestão 
foram elaborados, também em 2013, com o objetivo 
de padronizar os procedimentos internos. Tânia Mara, 
responsável pelo Etagae, explica que eles estão em 

constante aprimoramento. “Sempre que sai uma nova 
legislação normativa, novas regras são estabelecidas de 
um modo geral. A universidade é um organismo grande 
e complexo, com especificidades em cada campus”.

Outra importância dos manuais está relacionada ao 
servidor recém-chegado à instituição, pois eles servem 
como subsídios para o treinamento e aprendizado. Ela 
cita, por exemplo, o manual de orçamento, que explica 
detalhadamente como se faz a nota de empenho (do-
cumento autorizativo da despesa).

Além das orientações e legislação normativa da 
área de compras, a Unifesp conta com os manuais de 
fiscalização de contratos, que orientam as atividades 
dos fiscais, de gestão orçamentária e gestão financeira, 
que tratam do fluxo de documentos, entre outros.

Todos os manuais são homologados pelas câmaras 
técnicas, instância de governança da universidade com 
ampla representatividade, e refletem a necessidade da 
instituição como um todo. 

Em consonância com a Lei da Transparência, 
n°12.527, de 18 de novembro de 2011, e com a polí-
tica de estímulo ao debate plural e democrático com 
a comunidade da Unifesp, a Reitoria elaborou um 
relatório de sua gestão, englobando as principais ações 
desenvolvidas entre 2013 e 2016. Os resultados revelam 
uma nova universidade, mais integrada e inserida em 
diversas áreas do conhecimento e campos de atuação.

Dez foram os compromissos assumidos com a 
comunidade acadêmica. As ações que se desenrolam 
focam em duas principais missões: consolidar a ex-
pansão quantitativa e qualitativa da universidade e 
equacionar os problemas de custeio decorrentes de 
um modelo de financiamento que se provou insufi-
ciente. Nas páginas seguintes, apresentamos, de forma 
resumida, aquilo que foi realizado a partir dos dez 
pontos aqui elencados:
1. Uma universidade que contribua para promover 
transformações, por uma sociedade mais justa

Promoveu-se a interlocução entre os campi e áreas 
do saber, e deles com a sociedade. A política de exten-
são e o trabalho de pesquisas foram renovados, consi-
derando sua adequação às necessidades reais do país.
2. Real valorização do ensino, pesquisa e extensão

O Congresso Acadêmico, realizado em junho de 
2016, permitiu maior integração das atividades e a 
definição de grandes temas de pesquisa que unificam 
áreas do saber.
3. Gestão plural, democrática e transparente

Os conselhos paritários foram dotados de uma 
nova dinâmica, mais ativa e deliberativa. A criação da 
Pró-Pessoas, de dois novos conselhos (Planejamento 
e Gestão com Pessoas) e do Escritório Técnico (Eta-
gae) garantiu mais transparência ao planejamento e 
à execução de orçamento e obras de infraestrutura.
4. Descentralização dos órgãos gestores

A descentralização do orçamento e de sua exe-
cução, mediante a criação de câmaras técnicas, de 

e plenárias, assegurando transparência e implanta-
ção de canais que permitem um diálogo qualificado.
8. Valorização, respeito e investimento na carreira 
dos servidores

Foi definida legislação normativa para a valoriza-
ção da atividade docente e dos técnicos, além de regras 
mais elásticas e justas para avaliação do professor 
associado e promoção para titular. 
9. Melhoria das condições de acesso e permanência 
nos campi

A concessão de bolsas obedece agora a critérios pú-
blicos e transparentes. Aprimorou-se a dinâmica de re-
visão dos contratos de restaurantes universitários (RUs). 
A Escola Paulistinha de Educação foi reestruturada, com 
a sua regularização legal e contratação de professores.
10. Expansão da universidade pública em diálogo 
com a sociedade

A consolidação dos campi da expansão foi elabo-
rada de forma participativa, por meio do PDInfra. Os 
campi Diadema, Baixada Santista e São Paulo foram os 
primeiros contemplados. A crise orçamentária deter-
minou a suspensão do início do curso de Direito, bem 
como impôs dificuldades ao processo de abertura dos 
campi Embu das Artes e Zona Leste.

A equipe da Reitoria em 2013
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grupos de trabalho e de assessoria permanente nos 
campi estabeleceu um processo de diálogo e tomada 
de decisões que abrangem a universidade como um 
todo.
5. Planejamento efetivo e democrático, incluindo 
o orçamento participativo

A Pró-Reitoria de Gestão com Pessoas e os con-
selhos criados possibilitam a definição de políticas 
institucionais, de forma democrática e planejada.
6. Construção de infraestrutura e de espaços físicos 
adequados e sustentáveis

Revitalização da Pró-Reitoria de Planejamento 
e criação do Departamento de Gestão e Segurança 
Ambiental permitiram realizar concursos de projetos, 
elaborar programas de regularização de imóveis, de 
devolução de imóveis alugados e de verticalização, e 
efetuar reformas com ampliação de infraestrutura e 
do corpo funcional da universidade.
7. Maior visibilidade e representatividade dos di-
ferentes segmentos da comunidade

O congresso paritário definiu a reforma do es-
tatuto e a aprovação da eleição paritária para reitor 
e diretores. Foram criados espaços como os fóruns, 
coletivos, audiências públicas, congregações abertas 
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ProPessoas humaniza a vida universitária

Até 2012, todas as questões funcionais relativas aos 
servidores eram concentradas no Departamento de 
Recursos Humanos (DRH). Em 2013, tomando por 
base as experiências de outras universidades federais 
e com apoio de grupos de trabalho, formados por téc-
nicos administrativos em educação (TAEs) e docentes 
de todos os campi, foi criada a Secretaria de Gestão 
com Pessoas (Segesp), estrutura que culminou, em 14 
de maio de 2014, no surgimento da Pró-Reitoria de 
Gestão com Pessoas (ProPessoas).

Foram criados os órgãos responsáveis pela divisão 
das competências relacionadas à gestão de pessoas, 
incluindo os departamentos de Desenvolvimento e 
Gestão de Pessoas (DDGP) e o de Saúde do Trabalha-
dor (DSTra) e as  coordenadorias de Gestão de Vagas 
e Concursos (CGVC) e a de Segurança, Medicina do 
Trabalho e Perícias Médicas, esta última substituindo 
o antigo Serviço Especializado em Saúde e Medicina 
do Trabalho (SESMT). 

A pró-reitora Rosemarie Andreazza explica que, 
devido às mudanças pelas quais passou a Unifesp, a 
complexidade do trabalho cresceu. “Hoje há muito 
mais cobrança por produtividade. As formas de tra-
balho se modificaram, as demandas e necessidades 
dos servidores são outras”. Segundo Norberto Lobo, 
diretor do DDGP, as questões mais específicas, como 
as relacionadas à saúde do trabalhador e ao desenvolvi-
mento de pessoal, precisavam de mais atenção. “O DRH 
cuidava de todo o rito burocrático e operacional, mas 
outras ações igualmente importantes não contavam 
com estrutura própria”.

Capacitação dos TAEs
O DDGP deu continuidade ao programa de capa-

citação e incentivo à qualificação voltados aos TAEs. 
“Com a nova estrutura, foi possível aprimorar as ações 
de capacitação anual, além de celebrarmos parcerias 
com instituições, como a Escola de Administração 
Fazendária (Esaf), a Receita Federal, a Controladoria 
Geral da União (CGU) e a Escola do Parlamento de 
São Paulo, que oferecem cursos especializados”, expli-
ca Lobo. Outra importante ação para a formação dos 
servidores foi a aprovação, pelo ConPessoas, das regras 
para afastamentos dos TAEs para sua qualificação.  

A questão da mobilidade funcional também está 
ligada ao DDGP. Ela ocorre quando surge a necessidade 
de mudança de setor, departamento ou, até mesmo, de 
instituição, por questões de saúde, de ordem pessoal 

ou interesse institucional. “Acolhemos com um olhar 
humanizado, sensíveis à necessidade do servidor, 
porém sem desconsiderar o interesse da instituição”, 
diz Adriana Franco, Coordenadora do Núcleo de 
Mobilidade Funcional. Em alguns casos, o motivo da 
solicitação se dá por questões de saúde ou conflitos 
interpessoais. “Nesses casos, atuamos em conjunto 
com o Departamento de Saúde do Trabalhador, rea-
lizando os encaminhamentos necessários, visando o 
restabelecimento da saúde do servidor, como também, 
promovendo, quando possível, a mediação de conflitos”, 
completa.

O DDGP também atua nos processos de avaliação 
dos servidores, no caso dos TAEs, em conjunto com 
a Comissão Interna de Supervisão/PCCTAE, e na 
carreira docente, apoiando a operacionalização dos 
processos avaliativos para a progressão e promoção, 
de maneira articulada com a Comissão Permanente 
de Pessoal Docente (CPPD). 

O Núcleo de Relações Interpessoais e Conflitos, 
ligado ao DSTra, recebe as demandas, analisa os ca-
sos e procede aos encaminhamentos. “Recebemos a 
denúncia, que é documentada e mantida sob sigilo, e 
fazemos uma primeira escuta para entender o que está 
acontecendo. Para os casos de conflito, oferecemos a 
mediação”, afirma a diretora Janaína Costa. O núcleo 
promoveu o simpósio Discutindo o Assédio Moral no 
Ambiente Universitário e vem participando da cons-
trução de uma proposta institucional que vai atuar nas 
situações que envolvam conflitos, violências e violações 
de direitos humanos no âmbito da universidade, em 
parceria com as pró-reitorias de Assuntos Estudantis, 
Graduação, Extensão e Cultura, a Ouvidoria e a Co-
missão Permanente Processante.

Saúde laboral
O DSTra implementou ações de promoção à 

saúde, tais como a ginástica laboral e a orientação à 
reabilitação postural, visando a prevenção de doen-
ças osteomusculares, principal causa de afastamento 
de servidores. Por enquanto, o projeto funciona 
na Reitoria e no HU, em parceria com o programa 
de Residência Multiprofissional em Ortopedia e 
Traumatologia da Baixada Santista e conta com a 
participação de dois profissionais educadores físicos 
e um fisioterapeuta. Ainda atuando na prevenção da 
segunda e terceira causas de afastamento (doenças 
mentais e cânceres), realiza o Ciclo de Palestras em 

Saúde, promovendo o diálogo entre a comunidade e 
especialistas em cada área.

 A Coordenadoria de Gestão de Vagas e Concur-
sos (CGVC) tem como objetivo central estabelecer o 
controle eficiente das alocações das vagas, dando maior 
transparência a esse processo. As pactuações de quadro 
de pessoal (docentes e TAEs) por campi são exemplo da 
atuação da CGVC, além de ter realizado três concursos 
para o provimento de cargos TAEs, somando mais de 
500 vagas. Os concursos para docentes totalizaram mais 
de 400 nomeações.  “Conseguimos reduzir os aponta-
mentos feitos pelo Ministério Público após revermos 
e discutirmos, no Consu, as resoluções relativas aos 
concursos para docentes. Houve um ganho significa-
tivo se considerarmos a quantidade de concursos que 
realizamos”, afirma Rosemarie.

Em relação à flexibilização da jornada para 30 horas 
semanais, foi criada uma comissão, no Consu, para 
estudar sua viabilidade e implantação. A mudança pro-
porciona importantes benefícios, levando-se em consi-
deração a positiva ampliação do horário de atendimento 
ao público. “Percebemos que as 30 horas melhoraram 
a qualidade de vida e a saúde do servidor, por meio 
da reorganização das tarefas”, explica Janaína, que fez 
parte da comissão. A primeira fase de implantação está 
passando por uma avaliação para demonstrar sua efeti-
vidade, aprimorar e continuar com as próximas etapas.

Censo universitário
A ProPessoas realizou o primeiro Censo da Unifesp, 

que contou com a participação de mais de 4.000 servi-
dores. Será a base para um estudo preliminar sobre o 
dimensionamento de TAEs para os campi. 

Das ações que estão em fase de implantação, des-
tacam-se a elaboração do regimento da ProPessoas, a 
descentralização das atividades de gestão com pessoas 
nos campi, de acordo com a política da pró-reitoria, 
além de reuniões mensais com os servidores dessas 
divisões, o que culminará na efetivação de uma Câmara 
Técnica de Pessoas.

“Somos uma nova pró-reitoria que sempre terá 
como objeto o conflito entre os nossos desejos e as 
inúmeras legislações e normas que regem a gestão das 
pessoas nas universidades federais. Percebemos que 
não só os conflitos do desencontro entre as pessoas e as 
normas estão presentes no nosso dia a dia, mas também 
aqueles vividos no cotidiano do trabalho dos servidores 
em várias dimensões e intensidades. Assumimos que 
os conflitos podem e devem ser entendidos não como 
problema em si, mas como parte do nosso fazer, da 
própria gestão, como analisadores do nosso trabalho, 
da nossa instituição”, afirma Rosemarie.

A equipe da ProPessoas enfrenta o desafio de criar uma estrutura organizativa mais eficiente
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Mais que cursos de graduação, um espaço de 
debate 

A Unifesp oferece 51 cursos de graduação, com 
ingressos por meio do Sistema de Seleção Unifica-
do (Sisu) e do Sistema Misto (Enem + Vunesp). Ao 
longo da formação, várias atividades são oferecidas, 
como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (Pibic), o Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (Pibid), as monitorias, entre 
outros. Em 2015, foram 11.612 estudantes matricula-
dos, entre eles 1.087 concluintes e 2.753 ingressantes, 
sendo 996 cotistas (por renda familiar, ensino médio 
em escola pública e/ou cor/raça/etnia negra, parda ou 
indígena). Hoje são um pouco mais de 12 mil discentes 
vinculados diretamente à Pró-Reitoria de Graduação 
(Prograd), dos quais 3.064 são cotistas.

A Prograd priorizou a aproximação com a comu-
nidade, os discentes, os docentes e também o relacio-
namento entre as partes. Entre as atividades marcantes 
com a comunidade externa estão as desenvolvidas pelo 
Comitê Gestor Institucional de Formação Inicial e Con-
tinuada de Profissionais da Educação Básica (Comfor), 
que contribuíram para a profissionalização de 10 mil 
professores da rede pública.

Nos últimos anos, houve investimento na capacitação 
da própria equipe da pró-reitoria, aperfeiçoando as com-
petências técnicas para melhor coordenar os processos de 
planejamento pedagógico e para qualificar as discussões 
sobre a elaboração dos cursos a serem abertos, como os 

de Direito, Design Educacional e os do Campus Zona 
Leste (Administração Pública, Arquitetura, Engenharia 
Ambiental, Engenharia Civil e o bacharelado e a licen-
ciatura em Geografia). Tal articulação, feita de maneira 
ampla e participativa, permitiu pactuar normas e pontos 
em comum sobre os projetos e trajetórias curriculares.

A Prograd apresenta também um melhor alinha-
mento das ações junto às pró-reitorias de Assuntos 
Estudantis (Prae) e de Extensão e Cultura (Proec). 
A intenção é aperfeiçoar essa interação, não só com 
as demais pró-reitorias acadêmicas, mas com outros 
órgãos da instituição, como a Universidade Aberta 
do Brasil (UAB), a Secretaria de Educação a Distância 
(Sead) e a Secretária de Relações Internacionais (SRI). 

O Conselho de Graduação é um fórum de efetiva ins-
titucionalidade, responsável por propor soluções, como 
o oferecimento do curso de libras em todos os campi, 
a consolidação das unidades curriculares intercampi – 
como o Cálculo –, a inclusão das atividades de extensão 
dos cursos – 10% da carga horária total, conforme a lei –, 
além da promoção da convergência das ações da Unifesp. 
“No caso das atividades de extensão, a Prograd e a Proec 
criaram, com os coordenadores e comissões de cursos, 
uma comissão responsável por levantar o que já está 
sendo realizado em termos de extensão na graduação. 
Estamos fazendo, na verdade, uma autorreflexão para 
dar visibilidade e oficializar essas atividades, que são 

formativas, na carga horária dos cursos”, explica a pró-
-reitora de graduação, Maria Angélica Minhoto.

Especialmente com a Prae, um dos projetos desen-
volvidos foi o perfil socioeconômico, cultural e aca-
dêmico dos ingressantes em 2015. “Foi uma inciativa 
importantíssima. Permitiu desenhar políticas mais con-
sistentes de inclusão e de permanência dos estudantes. 
Foi possível estimular o apoio pedagógico, visualizar a 
trajetória acadêmica desses alunos, levantar as necessi-
dades na formação dos docentes, verificar os problemas 
relacionados à evasão. Temos condições, assim, de orien-
tar e olhar mais aproximadamente os campi, os NAEs, as 
direções acadêmicas, as coordenações”, comenta.

A Prograd buscou também trazer novas tecnologias, 
como o ensino à distância. “A Sead tem nos apoiado 
muito, principalmente com as disciplinas multicampi e 
as inciativas do Comfor. No entanto, um dos trabalhos 
em desenvolvimento é a renovação do Moodle (plata-
forma de ensino à distância) da graduação. Estamos 
modernizando essa versão e promovendo a formação 
das equipes de Tecnologia da Informação dos campi. 
Então, o docente que quiser um ambiente virtual nesse 
Moodle atualizado, a partir do ano que vem, pode soli-
citar e o ambiente será criado para ele”, pontua.

Uma das ações de destaque foi a organização do 
Simpósio de Graduação. Realizado desde 2014, agora 
nomeado Congresso Acadêmico da Unifesp, o evento 
passou a envolver também a Proec, a Prae e a Pró-
-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (ProPGPq). O 
objetivo é integrar as diferentes atividades acadêmicas. 

“Tudo começou com o Congresso de Iniciação Cientí-
fica. Procuramos juntar todos os programas institucionais 
que possuem impacto na graduação. Quando realizamos o 
simpósio, em 2014, com todas essas iniciativas e abraçando 
as pró-reitorias, tivemos enorme sucesso. No ano seguinte, 
a proposta foi ampliada e, em 2016, consolidada. Essa ati-
vidade representa uma forma de realização da concepção 
declarada em nosso Projeto de Desenvolvimento Institu-
cional (PDI): a convergência do conhecimento.”, finaliza 
Maria Angélica.

Dados divulgados pelo II Seminário de Políticas de 
Permanência na Universidade indicam que, entre 2012 
e 2015, caiu em 7,5% o percentual de ingressantes de 
cor/raça/etnia branca, ao passo que aumentou em 3,7% 
o número de estudantes pardos e em 6% o número de 
estudantes vindos do ensino público. Os resultados indi-
cam a importância crescente das políticas de assistência 
estudantil e a própria razão de ser da Pró-Reitoria de 
Assuntos Estudantis (Prae), responsável por desenvolver 
políticas e ações institucionais relacionadas à permanência 
de estudantes nos cursos de graduação e pós-graduação. 

Esses dados estão em consonância com o perfil so-
cioeconômico das universidades federais, levantado em 
2014 e apresentado este ano em pesquisa desenvolvida 
pela Andifes, segundo o qual quase metade dos alunos de 
graduação do Brasil (47,57%) é de cor/raça negra ou parda. 
De acordo com os dados, em números absolutos, de 2003 a 
2014, os alunos autodeclarados pardos passaram de 132 mil 
para 354 mil. Já os negros, que eram 27 mil, hoje são 92 mil. 

Na Unifesp, a rede de assistência da qual dispõem os 
estudantes integra restaurantes universitários, Núcleos de 
Apoio ao Estudante (NAEs), estabelecidos nos campi, e o 
Serviço de Saúde do Corpo Discente (SSCD), que oferece 
atendimento médico e odontológico. “Temos uma possibi-
lidade ímpar de transformação social”, afirma a pró-reitora 
de Assuntos Estudantis, Andrea Rabinovici.  

Nos últimos três anos, sua estrutura de atuação passou 
por diversas mudanças. A ampliação da equipe foi crucial. 
“Antes com quatro, a equipe da Prae na Reitoria conta hoje 
com 12 pessoas, incluindo assistente social, psicóloga, ana-
lista de sistema, técnico em informação, cinco assistentes 

em administração, pedagogo, administrador, recepcionista 
e nutricionista”. Algumas equipes dos NAEs também dis-
põem agora de novos servidores.

O programa Bolsa de Iniciação à Gestão foi refor-
mulado, para que parte dos bolsistas trabalhe com temas 
ligados à assistência estudantil e ajude na comunicação 
e diálogo com estudantes. “Cada NAE passou a ter à 
disposição até cinco bolsistas; na Prae, contamos com 
quatro. Por terem uma linguagem própria, os bolsistas 
ajudam a amadurecer nossa relação com os estudantes, 
em todas as suas especificidades”, pontua.

A atual gestão apostou na coordenação e institucio-
nalização das estruturas de apoio estudantil nos campi. 
“Buscamos fazer com que houvesse um trabalho coor-
denado entre os NAEs e a Prae, respeitadas as diferenças 
entre os campi. Os NAEs inclusive participaram da cria-
ção, aprovada pelo Conselho de Assuntos Estudantis, de 
um regimento, construído para orientar suas atuações e 
os fluxos nos campi”.

A partir de então, foi possível construir atuações, 
políticas, regulamentos e campanhas, visando à amplia-
ção e organização de atividades multiprofissionais para 
atender questões específicas da assistência estudantil. 
Temas como diversidade sexual, de gênero, racismo e 
drogas, por exemplo, são o foco de ações em diálogo 
com os estudantes e também com outras pró-reitorias. 

Além disso, dá-se uma atenção especial à questão 
da acessibilidade. “Adotamos um protocolo, em parce-
ria com a Pró-Reitoria de Graduação (Prograd), para 
que nos informem, a cada nova lista de chamada, os 
ingressantes com quaisquer tipos de deficiência. Assim, 

Por uma universidade cada vez mais inclusiva
com apoio dos NAEs, estabelecemos o contato com os 
estudantes e podemos acolher e encaminhar suas ne-
cessidades, bem como acompanhá-los durante o curso”. 

As crises de natureza política e orçamentária no 
âmbito nacional impediram que algumas atividades 
fossem realizadas, tais como a construção de moradias 
estudantis. Apesar disso, foi possível dar maior trans-
parência às decisões e ao uso dos recursos orçamen-
tários. “Disponibilizamos mensalmente em nosso site 
a aplicação detalhada dos recursos do Plano Nacional 
de Assistência Estudantil (PNAE) com bolsas, auxílios, 
subsídio aos restaurantes universitários e outros. Todo 
final de ano, elaboramos um balanço e publicamos o 
relatório. Procuramos dar total transparência aos dados.”

A Prae recebeu visita da Controladoria Geral da 
União (CGU) para a realização de auditoria. “Tivemos 
uma aprovação de contas de 100%, o que significa que 
estamos conseguindo efetuar um controle eficaz do 
dinheiro que passa por aqui”, pondera.

A equipe da Prae
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Expansão desafia planejamento participativo

O planejamento talvez tenha sido o maior desafio 
da gestão, em razão do vertiginoso crescimento experi-
mentado pela Unifesp na última década.  Criada em 14 
de dezembro de 2011, a Pró-Reitoria de Planejamento 
(ProPlan) teve de ser estruturada, especialmente na 
área de planejamento de espaços físicos e no quadro 
de pessoal. Em 2016, a pró-reitoria conta com 31 ser-
vidores, frente aos sete que ali trabalhavam em 2012. 

“Pensamos que o planejamento deve servir como 
local que ofereça estudos e documentos que permitam 
à gestão tomar uma decisão adequada. Não é planejar 
pela instituição, mas para ela. Termos uma quantidade 
de estudos para que a instituição tome o caminho certo 
em decorrência desses estudos e não de um achismo 
de momento”, afirma Esper Cavalheiro, pró-reitor de 
Planejamento. O principal desafio, segundo Cavalheiro, 
dizia respeito à infraestrutura, defasada em relação às 
demandas dos novos campi e da crescente comunidade 
acadêmica. “A necessidade de correção da infraestru-
tura e depois de sua ampliação foi muito bem aceita 
pela comunidade”, afirma Cavalheiro.

A ProPlan elaborou o Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) do quinquênio 2016-2020 e a re-
visão do documento anterior (2011-15). O pró-reitor 
diz que esse processo ocorreu de forma participativa. 
“O diferencial do nosso PDI é que ele chamou a comu-
nidade a participar. Ele saiu com o formato proposto 
pela comunidade e a gestão teve que se adaptar a esses 
anseios”. Para ele, o documento não só retrata as de-
mandas da universidade, como também mostra o seu 
papel perante a sociedade. “Como podemos responder 
à demanda da sociedade que deposita em nossas mãos 
a responsabilidade da formação dos seus filhos? Como 
tratar isso de forma consciente e adequada? Quando 
uma família celebra a entrada de seu filho na univer-
sidade, ela transfere à instituição os seus anseios e 
expectativas da formação de um cidadão digno e essa 
é uma grande carga”.

Ainda segundo Cavalheiro, foi elaborada uma 
“revisão de meio termo” do PDI 2011-15, antes da en-
trega do atual documento. “Nem tudo o que tinha sido 
planejado em 2011 teria sido alcançado. As condições 
políticas, econômicas e sociais mudaram”. O atual PDI, 
que vigorará até 2020, contará com uma comissão de 
acompanhamento institucional.

O desafio da infraestrutura
Uma das medidas tomadas pela ProPlan foi a 

criação de quatro departamentos: o de Imóveis, o de 
Edificações, o de Planos Diretores e o de Laboratórios, 
sendo que os três primeiros trabalham de forma cíclica. 
“Não havia base confiável de patrimônio da univer-
sidade, condições dos imóveis, regularização, laudo 
dos bombeiros, acessibilidade e política de terras”, diz 
Pedro Arantes, pró-reitor adjunto de Planejamento, ao 
explicar a criação do Departamento de Imóveis.

Coube ao Departamento de Planos Diretores dar 
base para a definição de estratégia dos planos direto-
res de infraestruturas (PDInfras). Os PDInfras, que 
são desenvolvidos em consonância com o PDI, visam 
organizar e planejar a infraestrutura da universidade, 
avaliando as condições de funcionamento dos campi e 
propondo providências frente às demandas da comu-
nidade, resolvendo problemas atuais, dando apoio à 
estrutura existente e projetando de forma conjunta as 
estruturas futuras. Esses planos ajudam a fazer diag-
nóstico dos imóveis, propondo as soluções necessárias, 
indicam terrenos a serem adquiridos e exploram ques-
tões como a mobilidade e sustentabilidade. 

“É importante termos uma equipe institucional 
nesse processo, porque estamos construindo inteli-
gência em cultura de projetos públicos, fazendo com 

que a universidade tenha quadros técnicos próprios, 
que saibam entender seus problemas, diagnosticá-los 
e solucioná-los de forma participativa”, afirma Arantes. 
O PDInfra dos campi Baixada Santista e Diadema já 
foram finalizados, enquanto o de São Paulo está em 
execução. 

Departamentos em ação
O Departamento de Edificações acompanha e fis-

caliza as obras, desde o projeto executivo, analisando 
orçamento, cronograma e preparando a licitação. “Con-
tratamos empresas para fazer os projetos executivos e 
depois uma construtora para realizar a obras, mas o ge-
renciamento, planejamento e a fiscalização não podem 
ficar a cargo de uma empresa. Temos capacidade 
técnica e intelectual para isso”, afirma Arantes. 

Já o Departamento de Laboratórios visa normatizar 
os laboratórios existentes e orientar as futuras cons-
truções. “Elaboramos uma cartilha de como contratar 
projetos de laboratório, com base no diagnóstico que 
fizemos no início da gestão. Trata-se de um documento 
de oficialização de demanda que deve ser preenchido 
e anexado no processo para aprovação do conselho do 
campus correspondente e no Conselho de Planejamen-
to (Coplan). Isso aumentou a transparência e ajudou a 
instruir melhor os processos”, diz o pró-reitor adjunto.

Para dar suporte à essa nova realidade, o quadro 
de pessoal da área de infraestrutura precisou ser 
aumentado de 37 servidores em 2012, para os atuais 

83. “Os campi Baixada Santista, Guarulhos e Osasco 
não tinham engenheiros, arquitetos e técnicos de 
edificações. Cabia a um administrador ou auxiliar 
gerir os problemas de infraestrutura e o planejamento 
local que não era feito pela Reitoria”, afirma Arantes. 
Os demais campi também tiveram o número de seus 
quadros ampliados. 

Além dos departamentos, foram criadas as mesas 
técnicas e a Câmara Técnica de Infraestrutura. Nas 
primeiras, o Escritório Público de Projetos da ProPlan e 
os escritórios locais dos campi encontram-se para tratar 
de casos específicos, relacionados a projetos, licitações 
e outras demandas, sendo que todas as atas são regis-
tradas e publicadas no site da ProPlan, ficando como 
uma espécie de memória de decisões da área técnica 
de infraestrutura. Já na segunda, onde toda a equipe de 
infraestrutura da Reitoria e dos campi se encontram, 
acontecem as discussões coletivas das regulamentações, 
normatizações, portarias e estudos de caso.

Desde o início da gestão, a ProPlan concluiu oito 
obras e tem onze em andamento. Já em relação aos 
projetos executivos, um está concluído, nove em 
andamento, um em finalização e três aguardam lici-
tação. Estima-se que os projetos executivos totalizem 
uma área de cerca de 135 mil m2 entre construções e 
reformas, o que corresponde a 84% da área construí-
da. Além disso, foram reformados cerca de 20 mil m2, 
com participação das comunidades envolvidas e maior 
qualidade no resultado final.

Novo edifício acadêmico do Campus Guarulhos, entregue em 2016

Maquete virtual do edifício acadêmico do Campus Diadema
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Arte e cultura orientam diálogo com a sociedade

A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec) nem 
sempre foi Proec. Antiga Pró-Reitoria de Extensão 
(Proex), a instância universitária responsável pela 
formulação da política de extensão na Unifesp e pela 
gestão das ações específicas dessa área é agora um ór-
gão que abriga também ações voltadas à promoção da 
cultura. Nos últimos três anos, artistas em suas diversas 
manifestações passaram a ter presença crescente no ca-
lendário oficial da instituição, a exemplo do que ocorre 
com a já consolidada Semana Unifesp Mostra Sua Arte.

Outras atividades de cultura envolvem a elaboração 
de um plano detalhado para a universidade, além das 
diversas parcerias com instituições relevantes no cená-
rio nacional, como a Cinemateca Brasileira, Memorial 
da América Latina, o Centro Cultural Banco do Brasil 
e o Sesc-SP. Além disso, nessa gestão, é fortalecida a 
colaboração com o Ministério da Cultura (Minc) no 
Programa Mais Cultura nas Escolas e Mais Cultura nas 
Universidades, na institucionalização do Núcleo de 
Estudos Afro-brasileiro (Neab) e na atuação no desen-
volvimento da Cátedra Kaapora de Culturas Populares.

Entretanto, os papéis tradicionais da Proec se man-
têm. Ao fim do terceiro ano de gestão, a pró-reitoria 
comemora um envolvimento maior com a política de 
extensão da universidade, entendida atualmente como 
um conjunto de ações e processos de natureza educati-
va, cultural, científica e política, vinculados ao ensino 
e à pesquisa, de forma a reconstruir o conhecimento a 
partir da realidade vivida. A atuação tem ocorrido por 
meio do Conselho de Extensão e Cultura (Coec) e das 
Câmaras de Extensão e Cultura (Caecs) das unidades 
universitárias, cumprindo assim o fortalecimento ne-
cessário do papel das Caecs.

Um dos grandes avanços foi a discussão, junto a 
todos os cursos, da inclusão de 10% de atividades de 
extensão nas grades curriculares da graduação, o que 
será implantado a partir de 2017. “Foi um claro avanço 
o processo de certificação on-line dos eventos e melho-
ria dos sistemas acadêmicos, que inclui o redesenho 
do sistema da Siex para garantir maior agilidade nas 
matrículas e certificações em cursos e eventos”, afirma 
a pró-reitora de Extensão e Cultura, Florianita Coelho 
Braga Campos. 

“Temos realizado processos avaliativos rigorosos e 
sistemáticos dos cursos de especialização e aperfeiçoa-
mento, na modalidade EAD, ofertados pelo pólo Uni-
versidade Aberta do SUS (Unasus) da Proec/Unifesp, 
que já certificou aproximadamente 10 mil profissionais. 

Acrescido à avaliação pedagógica e dos alunos, os cur-
sos têm sido objeto de indagações, elucidadas por meio 
de questionários, entrevistas e grupos focais realizados 
com os diversos agentes envolvidos no processo”. A 
pró-reitora explica que a avaliação constitui discussão 
e prática relevante ao campo da educação e desta forma 
iniciou-se pelos cursos EAD.

Na área de Direitos Humanos, a Proec formulou 
um plano institucional que propõe a integração de 
atividades nessa área. “Temos atuado fortemente com 
movimentos sociais em cursos de formação na área, 
bem como na elaboração e desenvolvimento de debates 
e atividades de relevância; também em eventos fora da 
universidade, sempre trazendo e ouvindo as demandas 
da comunidade interna”, finaliza.

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura com colaboradores

61 cursos da pós-graduação agregam quase 5 mil estudantes

Nos últimos três anos, a Unifesp investiu os seus 
esforços no crescimento das demais áreas do conheci-
mento, além da Saúde, que emergiram com a expansão 
iniciada em 2006. Como resultado, a Unifesp atingiu a 
marca de 61 cursos de pós-graduação, entre mestrado 
acadêmico, profissional e doutorado, todos recomen-
dados pela Capes, sendo 20% deles com notas 6 ou 7 
(excelentes), 20% com nota 5 (muito bons), 33% com 
nota 4 (bons) e 27% (todos cursos novos) com nota 3. 
Em 2015, 4.793 alunos se matricularam nesses pro-
gramas. A instituição também aderiu aos mestrados 
profissionais em rede.

Maria Lucia Formigoni, pró-reitora de Pós-Gra-
duação e Pesquisa, destaca a atuação da Unifesp no 
Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação 
(Foprop). “Começamos a participar de uma maneira 
tão ativa que, após o primeiro ano de gestão, fui eleita 
coordenadora da Região Sudeste do Foprop e, no ano 
seguinte, vice-coordenadora do segmento de todas as 
federais, posição que ocupo atualmente”. A pró-reitora 
foi convidada pela Fapesp a integrar o grupo de traba-
lho que redigiu o Plano Diretor de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do Estado de São Paulo, com vigência de 
2016 a 2020. 

A Unifesp também firmou uma parceria com as 
federais paulistas (UFABC e Ufscar) para o desenvol-
vimento de projetos de pesquisas interinstitucionais, 
compartilhamento de equipamentos e ações relativas 
às políticas universitárias. Além disso, a gestão ampliou 
a organização do Escritório de Apoio ao Pesquisador 
(EAP/Unifesp), adquirindo softwares para análise es-
tatística disponibilizados para docentes e TAEs, assim 

como auxiliando na captação de recursos e resolução 
de demandas burocráticas.

Em 2015, foi criada na página da PROPGPq uma 
aba específica destinada aos equipamentos multiu-
suários, congregando informações obtidas a partir 
de um censo dos equipamentos de médio e grande 
porte, realizado em parceria com as câmaras de pós-
-graduação das unidades universitárias. O local inclui 
dados sobre a política institucional relacionados ao uso 
desses equipamentos. Por meio do site, o pesquisador 
pode cadastrar e localizar aparelhos. “Já existiam alguns 
laboratórios multiusuários, mas nós incentivamos o 
investimento nos projetos institucionais, em especial 
os patrocinados pela Finep, para os quais é possível 
solicitar verbas de grande vulto, e que todos tivessem 
obrigatoriamente esse caráter”, afirma Formigoni.

Em parceria com a Reitoria e com as câmaras de 
pós-graduação, a PROPGPq elegeu sete áreas priori-
tárias que gerarão projetos temáticos institucionais: 
Oncologia (Pesquisa Básica e Clínica); Longevidade; 
Humanidades - Estudos do Período Pós-colonial e 
Educação; Violência, Drogas e Outros Problemas 
Urbanos; Alimentos e Segurança Alimentar; Energia, 
Clima e Água; Metabolismo, Inflamação e Doenças 
Negligenciadas.

A gestão atual também deu maior autonomia às 
câmaras de pós-graduação dos campi. Para apoiar 
a descentralização, os coordenadores das câmaras se 
reúnem mensalmente com os responsáveis pelas quatro 
coordenadorias da PROPGPq (a de Pós-graduação, a 
de Pesquisa, a de Cientometria e Gestão da Informação 
e a de Programas e Projetos Internacionais). “Esses 

encontros ajudam a agilizar e melhorar os processos 
administrativos e a divulgação da informação que vem 
do conselho”, pondera a pró-reitora. 

Em relação ao orçamento da Reserva Técnica 
Institucional (RTI/Fapesp), desde a concessão relativa 
a 2015, a utilização de 70% dos recursos é proposta 
pelas câmaras, enquanto a PROPGPq gerencia os 
outros 30%. A pró-reitoria também gerenciou o uso e 
realizou prestação de contas de 100% das verbas que 
foram aprovadas para os anos de 2012 (relativa a 2011) 
e 2013 (relativa a 2012). “Estamos concluindo o uso da 
verba de 2014 (relativa a 2013) e já empenhamos quase 
metade da verba de 2015 (relativa a 2014)”, completa. 

Entre os investimentos feitos por meio RTI/Fapesp, 
a PROPGPq adquiriu os sistemas Pergamon, voltado 
para o repositório institucional, que armazena e permi-
te acesso à produção intelectual da Unifesp, e o Somos, 
que vai permitir avanço da Cientometria, viabilizando 
o desenvolvimento de mais indicadores da produção 
acadêmica institucional, aumentando a visibilidade  de 
produção e conhecimento, além do software Statistica, 
que possui um conjunto de ferramentas para análises 
estatísticas, gestão e visualização de base de dados.

PROPGPq investe em sete áreas prioritárias Fo
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Eleições testam limites da democracia
Hillary Clinton (democrata) e Donald Trump (republicano), candidatos à presidência, despertam desconfiança na maioria dos eleitores

Cristina Pecequilo

	 Em 8 de novembro de 2016, os eleitores 
estadunidenses irão às urnas para escolher quem ocu-
pará a Casa Branca a partir de 2017. Os candidatos ao 
pleito foram definidos nas convenções nacionais dos 
partidos no mês de julho: Hillary Clinton pelo Partido 
Democrata e Donald Trump pelo Partido Republicano. 
Porém, ambos não representam nomes de consenso 
em seus partidos e sua escolha tem gerado inúmeras 
críticas e fragmentações. Dos dois lados, representantes 
dos partidos e eleitores já anunciaram que não votarão 
segundo a orientação partidária, optando ou pelo outro 
lado ou por simplesmente não sair de casa. 

Por sua vez, Hillary e Trump seguem suas campa-
nhas, tentando convencer todos da normalidade deste 
ciclo eleitoral que, na prática, já tem se mostrado um 
dos mais controversos. Afinal, se há tanto desconforto 
com relação a essas duas candidaturas, como os dois 
conseguiram chegar a essa reta final? Quais as parti-
cularidades do sistema estadunidense que levaram à 
polarização Hillary-Trump? Por que Obama será suce-
dido por forças que podem ser consideradas retrocesso?

Em 2008, a eleição de Barack Obama ocorreu em 
um contexto de profunda crise econômica e social, 
reflexo das políticas militaristas no exterior e de des-
regulamentação doméstica do governo republicano 
de George W. Bush. Sustentado em um discurso de 
esperança e possibilidade, Obama venceu sua então 
adversária, Hillary Clinton (que depois viria a ser sua 
secretária de Estado), nas primárias, seguindo para 
uma vitória sólida na eleição presidencial. Jovem, 
afro-americano, progressista em temas sociais, Obama 
tornou-se o primeiro negro a ocupar a Casa Branca, 
conseguindo sua reeleição em 2012. 

Em termos de resultados, o presidente conseguiu 
recuperar a economia estadunidense, encerrar duas 
guerras, no Oriente Médio, Afeganistão e Iraque, e 
iniciar uma ofensiva de contenção aos Brics (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul), mantendo a he-
gemonia do país. Além disso, promoveu a retomada das 
relações diplomáticas com Cuba e as reformas internas 
na lei de imigração e ampliou direitos sociais no campo 
da saúde, educação e gênero. 

Porém, esses sucessos não eliminaram problemas 
estruturais domésticos relativos à fragmentação do 
tecido social, marcado pela crescente queda da renda 
das famílias, a deterioração dos direitos trabalhistas 
(e rebaixamento da condição dos empregos), polari-
zação ideológica, racial e religiosa, que se expressam 
em recorrentes explosões de violência internas. No 
exterior, a ascensão do Estado Islâmico e o desarranjo 
geopolítico do Oriente Médio, que gera crises como 
a dos refugiados, o prolongamento da guerra civil na 
Síria, dentre outras são pontos de estrangulamento.

É nesse vácuo que surge a candidatura de Trump e 
sua consolidação, primeiro subestimada, depois confir-
mada e agora questionada no Partido Republicano. Os 
Estados Unidos se recuperaram apenas parcialmente 
e suas fragmentações são exploradas verbalmente 
com violência por Trump, que vive o cenário eleitoral 
como um reality show, solapando seus adversários. 
Desde 2015, o pré-candidato, hoje candidato, tem 

prometido uma revolução, contra tudo e contra todos 
que considera não estadunidenses, externalizando os 
problemas do país. 

Todos são inimigos, em um quadro que prega a 
homofobia, a misoginia e a xenofobia e poucas foram 
as respostas. O que muito se observou foi o silêncio e 
poucas manifestações corajosas, mesmo dentro de seu 
partido, rechaçando essa visão para os conservadores. 
O erro não está só em Trump, mas principalmente nesta 
inércia que permite que suas manifestações surjam 
como verdades.

É nesse mesmo vácuo que surgiu outra candidatura 
que se autodenominou revolucionária, a de Bernie 
Sanders, que concorreu com Hillary Clinton entre os 
democratas e também fragmentou o partido. Com 
promessas classificadas como de esquerda nos Estados 
Unidos, Sanders prometeu a universalização dos ser-
viços públicos, a geração de empregos, investimentos 
e um posicionamento contra o sistema. Tanto Trump 
quanto Sanders apoiaram-se em um papel midiático, 
que descola a política da realidade e a torna apenas 
populista e messiânica. Ainda assim, Sanders atraiu 
apenas uma parcela de jovens e eleitores brancos de 
maior renda, insatisfeitos, em nenhum momento 
consolidando-se entre a base das minorias democratas 
hispânica e negra. Com isso, Hillary Clinton conseguiu 
completar o ciclo que iniciara em 2008, interrompido 
por Obama.

Hillary é o nome da continuidade pós-Obama e 
tradicional na política contemporânea dos Estados 

Unidos, cuja carreira foi construída a partir da gestão 
do presidente Bill Clinton (1993-2000), após o escân-
dalo sexual que levou ao processo de impeachment em 
1999/2000. Por isso, muitos a definem como carreirista, 
sem jogo de cintura, carisma e empatia. Clinton é uma 
volta ao passado recente, mas representa uma opção 
menos problemática que Trump. 

Os democratas buscam fortalecê-la em várias fren-
tes: como a mulher, mãe e avó que rompeu barreiras, 
a competente advogada, primeira dama, senadora e 
secretária de Estado que trabalha incansavelmente, 
a futura presidente que levará estas qualidades a Wa-
shington, a opção menos pior para os republicanos 
moderados e os independentes e convencer os eleitores 
de Sanders a votar pela opção que traria menos riscos. 
A questão é se Hillary corresponderá a essas imagens, 
evitando igualar-se a Trump. Pesquisas eleitorais em 
agosto indicam um empate técnico, sintoma de um 
país polarizado.

Independente de quem vença, a campanha 2016 
revela-se de baixo nível, explorando o medo, a agres-
sividade e os preconceitos. No vácuo da ação progres-
sista, a política assume uma lógica sem diálogo, que 
procura evitar o debate para gerar falsas unanimidades. 
A autocrítica é necessária para todos. Qualquer vitória 
parece ser a do retrocesso, tanto para o mundo, quanto 
para os Estados Unidos.

Cristina Soreanu Pecequilo é docente na Escola Paulista de 
Política, Economia e Negócios (EPPEN/Unifesp) - Campus 
Osasco e autora de Os Estados Unidos e o Século XXI 
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Necessidade de mudanças impõe o impeachment
Bolivar Godinho de Oliveira Filho

O processo de impeachment da presidente Dilma 
Rousseff é um assunto relevante, com manifestações a 
favor e contra a mudança de governo. Os professores 
não podem ficar alheios a esse debate. Mais do que 
externar opiniões ideológicas e frases de efeito, de-
vemos analisar os indicadores econômicos recentes 
para entender se a vida do povo brasileiro melhorou 
com o governo Dilma ou se uma mudança de rumos 
é necessária. 

A presidente Dilma, com a visão de que o Estado 
deve intervir na economia, implementou as seguintes 
políticas: utilização de subsídios como indutor de 
investimentos, incentivo ao consumo, política externa 
focada em afinidades ideológicas e não no comércio 
exterior e indisciplina fiscal.

Como exemplos de intervenção do Estado na 
economia podemos citar: a redução da conta de luz 
em 2012 e a política de preços dos combustíveis da 
Petrobrás. A redução média da conta de luz em 20%, 
em 2012, foi determinada pela Medida Provisória nº 
579, que foi convertida na Lei nº 12.783/ 2013 a qual 
antecipou o vencimento das concessões de geração e 
transmissão de energia elétrica que venceriam entre 
2015 e 2017. Com a seca no período de 2013 a 2015 as 
usinas hidrelétricas reduziram a produção de energia 
e houve o acionamento das usinas termelétricas com 
custo de geração mais elevado. 

As empresas distribuidoras de energia elétrica 
compraram energia no mercado de curto prazo e fi-
caram inadimplentes na Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica (CCEE), que teve que tomar em-
préstimos em bancos no valor de R$ 21 bilhões.  Con-
forme Acórdão nº 2.565/ 2014 do Tribunal de Contas 
da União (TCU), a Medida Provisória nº 579 gerou 
custos para a Conta de Desenvolvimento Energético 
(CDE) no valor de R$ 61 bilhões entre 2013 e 2014. A 
sustentabilidade do setor elétrico foi colocada em risco, 
uma vez que as distribuidoras dependiam de aportes 
do tesouro e empréstimos para honrar a compra de 
energia junto à CCEE. Para remediar o desastre, o 
governo autorizou aumento médio de 51% da conta 
de energia para o consumidor em 2015. O reajuste na 
cidade de São Paulo foi de 70%. 

O governo utilizou a Petrobrás para tentar conter 
os índices de inflação. O congelamento dos preços dos 
combustíveis com preços de venda abaixo do custo, 
no período de 2011 a 2015, gerou prejuízos de mais 
R$ 60 bilhões. A empresa reduziu os investimentos 
e se endividou para cumprir a determinação do 
governo. A Petrobrás está em situação financeira 
delicada: registrou   prejuízos de R$ 22 bilhões em 
2014, R$ 35 bilhões em 2015 e deve R$ 370 bilhões 
(dívida líquida).

Os subsídios foram largamente utilizados no 
Programa de Sustentação do Investimento (PSI). 
Esse programa, apelidado por alguns analistas de 
Bolsa Empresário, foi lançado em 2009 e mantido 
até 2015. O PSI consistia no repasse de recursos do 

Tesouro Nacional ao Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES). O BNDES finan-
ciava as empresas por prazo de até dez anos com taxas 
de juros de 4% a 8% ao ano, conforme a modalidade. 
Foram mais de R$ 500 bilhões de repasses do tesouro 
para o BNDES com taxas subsidiadas. O Tesouro Na-
cional captava recursos no mercado pagando taxas de 
11% a 14% ao ano e repassava a subvenção financeira 
ao BNDES para a realização de financiamentos para 
empresas com taxas de 4% a 8% ao ano.  A sociedade 
está pagando uma conta elevada por esses subsídios. 

Os investimentos das empresas, medidos pela 
formação bruta de capital fixo, não tiveram evolução 
significativa. Segundo dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), houve crescimento da 
formação bruta de capital fixo em 2010, mas recuaram 
nos anos posteriores. A concessão de subsídios é uma 
volta ao passado. Na década de 1970 os produtores 
rurais receberam muitos subsídios para investimentos 
por meio do crédito rural e foi constatado que grande 
parte dos recursos foram desviados para a compra de 
carros de luxo e construção de casas.

O BNDES subsidiou o governo de Cuba com o 
financiamento de US$ 682 milhões para ampliação e 
modernização do Porto de Mariel. Informações obtidas 
no site do BNDES indicam que os primeiros contratos 
no valor de US$ 152 milhões foram liberados em 2009 e 
2010 no governo Lula. No governo Dilma foram libera-
dos US$ 530 milhões. A taxa média dos financiamentos 
foi de 4,84% ao ano e o prazo 25 anos.  O BNDES não 
tem captação para esse prazo, o bônus internacional de 
prazo mais longo, captado pelo BNDES, vence em 2023 
e tem custo de 5,75% ao ano. Considerando um prazo 

médio de 13 anos e rentabilidade 
negativa 

de 0,91% ao ano, o BNDES perdeu US$ 80 milhões 
com esse financiamento.

A política fiscal foi expansionista no governo Dil-
ma; a elevação dos gastos, que culminou em déficit de 
R$ 115 bilhões em 2015, aumentou a dívida pública, 
que passou de 51,3% do PIB em 2011 para 66,5% do 
PIB em 2015. O aumento da inflação foi consequência 
da irresponsabilidade fiscal, do aumento das tarifas e 
da elevação da cotação do dólar. Vale ressaltar que o 
ex-ministro da Fazenda Joaquim Levy, em seu curto 
tempo no governo, tentou mudar o rumo da política 
econômica, mas não havia sintonia entre a atuação 
do Ministério da Fazenda, do Planejamento e Ban-
co Central. Deixar a cotação do dólar subir foi uma 
decisão acertada, porque possibilitou o aumento das 
exportações. 

A presidente Dilma afirma ser honesta e não haver 
motivos para o impeachment. Sendo ela responsável 
pelas nomeações dos ministros e pelas decisões mais 
importantes do governo, não dá para entender como 
houve tantos desvios na Petrobrás e nas obras públicas. 
O país saiu de uma rota de crescimento e ascensão 
social para recessão e desemprego. Com dois meses 
de governo o presidente interino Michel Temer propôs 
medidas que aumentaram a confiança dos agentes eco-
nômicos. No acumulado do ano (até 18/07) o índice 
da Bolsa de Valores subiu 30,3%, o dólar caiu 16,4% e 
o risco-país medido pelo Credit Default Swap (CDS) 
caiu de 500 pontos para 290 pontos.

O Brasil precisa de mudanças, o impedimento da 
Presidente cria a possibilidade de implementá-las.

Bolivar Godinho de Oliveira Filho é docente na Escola 
Paulista de Política, Economia e Negócios (EPPEN/
Unifesp) – Campus Osasco

Foto: Wilson Dias / Agência Brasil / Fotos Públicas
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Sobre Dilma, 
Rafaelas e Jéssicas

Bruno Comparato

No discurso que fez logo após ter sido eleita pre-
sidenta da República, em 31 de outubro de 2010, a 
primeira vez que esse cargo passou a ser exercido por 
uma mulher no Brasil, Dilma Rousseff fez questão de 
ressaltar precisamente esse ponto: “Eu gostaria muito 
que os pais e as mães das meninas pudessem olhar hoje 
nos olhos delas e dizer: ‘Sim, a mulher pode’. A minha 
alegria é ainda maior pelo fato que a presença de uma 
mulher na Presidência da República se dá pelo caminho 
sagrado do voto, da decisão democrática do eleitor, do 
exercício mais elevado da cidadania”.

Aos ouvintes atentos, o discurso da recém-eleita 
presidenta não deixava margem a dúvidas: as questões 
de gênero e o papel da mulher na sociedade receberiam 
especial atenção do governo que se inaugurava. O que 
nem todos esperavam, contudo, foi a forte reação ne-
gativa que aquele movimento desencadearia. A política 
de inclusão de grande parcela dos brasileiros até então 
esquecidos pelos governos, que passaram a ter acesso a 
itens mínimos que garantem os direitos de cidadania, a 
partir da eleição de Lula em 2002, como a alimentação, 
a educação e a saúde, foi taxada de populismo por seus 
adversários.

As elites brasileiras nunca aceitaram o Partido 
dos Trabalhadores (PT) na Presidência e passaram a 
combater sistematicamente todos os atos do governo. 
Na década de 1970, Florestan Fernandes definiu em 
uma fórmula lapidar um traço característico do caráter 
brasileiro: o preconceito de ter preconceito. Algo 
mudou, porque hoje não são poucos os que perderam 
o pudor de afirmar publicamente que não gostam de 
pobres, pretos, gays ou nordestinos. Trata-se de algo 
assustador, pois uma vez que esse lixo todo saiu de 
dentro das pessoas, não voltará mais para dentro das 
suas consciências e estamos condenados a conviver 
com o ódio.

No plano da luta política, esse movimento se tra-
duziu pela recusa em aceitar o resultado da eleição de 

2014. Tudo se passou como se 

a oposição tivesse ressuscitado a funesta fórmula com 
a qual Carlos Lacerda resumia os sentimentos das elites 
de então em relação à campanha de Getúlio Vargas à 
Presidência em 1950: “Getúlio não pode ser candidato. 
Se for, não pode vencer. Se eleito, não pode tomar posse. 
Se empossado, será destituído”. Horas apenas após a 
proclamação do resultado, os adversários passaram a 
contestar o veredicto das urnas e a trabalhar para der-
rubar o governo, demonstrando que não estavam mais 
dispostos a fazer parte do jogo democrático. Trata-se 
de um fato grave, pois rompeu-se o grande mistério, e 
que é por essa razão o maior encanto, da democracia, 
que é o consentimento dos perdedores.

Ao longo da década de 1970, os países latino-a-
mericanos se acostumaram com golpes de Estado 
por meio dos quais o poder político era tomado por 
atores-chave da burocracia estatal: os militares. Recen-
temente, um movimento semelhante parece estar se 
reeditando, com a diferença que agora esses atores se 
encontram em instituições políticas fundamentais para 
a democracia, como o Poder Judiciário, o Ministério 
Público, a Polícia Federal, os Tribunais de Contas, 
que, por ironia do destino, tiveram seus poderes e 
independência garantidos e reforçados pelos governos 
republicanos e democráticos que ajudaram a derrubar. 
Com o apoio dos grandes conglomerados de mídia e 
desses atores que nunca receberam um voto sequer 
da população, o grupo político derrotado nas últimas 
eleições presidenciais se instalou no poder e passou 
a implementar um programa de governo impopular 
que foi derrotado várias vezes nas urnas. Golpe duplo, 
portanto. A desculpa do combate à corrupção não 
resiste a uma análise mais detida, pois, apesar da vida 
da presidenta afastada ter sido vasculhada, não foi 
encontrada nenhuma irregularidade, ao contrário dos 
seus adversários.

Não se trata de quem deve ou não deve, ou de 
ter a consciência limpa, pois para isso deve haver 
um pressuposto de que a justiça funciona e é im-
parcial, de que podemos confiar nos juízes. E o que 
o cidadão comum enxerga é uma justiça que trata 
as diferentes situações de maneira desigual, que 
é incapaz de investigar e julgar para valer os res-
ponsáveis pelo massacre de Eldorado dos Carajás, 
de Corumbiara, pelos mortos do Carandiru, pela 
chacina da Candelária, pela de Vigário Geral, os 
crimes de maio de 2006, quando a polícia matou em 

alguns dias o que costuma matar em um ano, ou 
os crimes da ditadura.

Passemos sobre o triste espetáculo das ignomínias, 
acusações mentirosas, julgamentos enviesados, traições 
de todo tipo, pois apesar dos jornais estarem hoje cheios 
delas, a história não lembrará quase nada dessa intriga 
toda, pois se já é difícil entender hoje o emaranhado 
de interesses espúrios que movem tantas acusações e 
manobras, daqui a algumas décadas será impossível 
contar. Os grandes movimentos é que permanecerão.

E o que as gerações futuras lembrarão dessa história 
é a injustiça da derrubada de uma presidenta legiti-
mamente eleita pelo voto popular. Dilma foi taxada 
de bandida e terrorista durante a campanha eleitoral e 
acabou por ser afastada como uma delinquente qual-
quer, pois ousou conceder alguns avanços para muitos 
brasileiros que sempre foram ignorados pelas elites.

Ao conquistar a primeira medalha de ouro brasilei-
ra nos jogos olímpicos do Rio de Janeiro, em agosto de 
2016, a judoca Rafaela Silva relembrou a humilhação a 
que foi submetida ao ser desclassificada na Olimpíada 
anterior: “Lembrando do sofrimento que passei em 
Londres, que me criticaram, que eu era uma vergonha 
para minha família, e hoje eu pude fazer todos os bra-
sileiros felizes com essa medalha aqui dentro da minha 
casa. O macaco que tinha que estar na jaula em Londres 
hoje é campeão olímpico dentro de casa e hoje eu não 
fui uma vergonha para a minha família”.

A mesma elite que agora acusa a Dilma despreza as 
Rafaelas. Ela só as aceita como empregadas domésticas 
e costuma dizer que são “parte da família”, quando na 
verdade as ignora, explora, xinga, prende, escraviza, 
estupra, e até mata, pois no fundo tem medo das 
Rafaelas, sobretudo quando elas lutam judô e ousam 
dizer o que pensam.

Em 2002, Lula se tornou presidente com a promessa 
de erradicar a fome e de garantir a todos os brasileiros 
três refeições por dia. Buscava assim eliminar o abismo 
social identificado por Josué de Castro que, na década 
de 1950, assegurava que a humanidade se divide em 
duas categorias: a dos que têm fome e a dos que têm 
medo de quem tem fome. Passados treze anos os que 
têm fome assustam mais ainda, por que não têm mais 
fome apenas de comida, mas de dignidade, educação 
e respeito.

Ao receber um prêmio, este ano, pelo filme Que 
horas ela volta?, no qual ela narra a história de Jéssica, 
a filha de uma empregada doméstica que entra na 
universidade, a cineasta Anna Muylaert confessou que 
achava a personagem um tanto quanto utópica demais, 
até o filme ser lançado e ela ouvir de vários jovens que 
eles se identificavam com a Jéssica, pois são a primei-
ra pessoa nas suas famílias a entrar na universidade. 
Uma realidade que conhecemos bem na Unifesp, e que 
acompanha o padrão recente, de acordo com o qual um 
terço dos alunos atualmente nas universidades públi-
cas são a primeira pessoa nas suas famílias a cursar o 
ensino superior.

Precisamos nos aproximar das Jéssicas e dos Jéssi-
cos que frequentam a universidade e ouvir o que eles 
têm a dizer. Afinal, como escreveu João Guimarães 
Rosa: “Mestre não é quem sempre ensina, mas quem 
de repente aprende”. Só assim poderemos enfrentar 
os tempos difíceis que se anunciam com coragem e 
esperança no futuro e nessa pátria desalmada, Brasil.

Bruno Konder Comparato é docente na Escola de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas (EFLCH/Unifesp) 
- Campus Guarulhos
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Uma história de superações
Mariane Santos

Em setembro de 2004, durante um almoço de 
família, Eltton Alysson de Andrade Oliveira deu um 
passo decisivo em sua vida. Natural de São José dos 
Campos, filho caçula de 4 irmãos, cursava, à época, o 
ensino médio. Não era um bom aluno, não gostava de 
Matemática, sabia um pouco de Ciências, nada além 
disso. O interesse pelos estudos não existia, muito me-
nos uma ideia concreta do que gostaria de ser profissio-
nalmente. No encontro de família, um parente de seu 
padrasto lhe ofereceu aulas particulares, despertando 
nele o interesse pela Matemática. Com os encontros, 
veio o gosto pela matéria e a valorização desse tempo 
de aprendizado.

A família, muito simples, não teria condições de 
pagar um bom colégio em São José dos Campos. Por 
isso, fez uma prova para obter bolsa de estudos em 
uma escola de seu interesse, mas não foi suficiente. 
Escreveu uma carta ao diretor da instituição, contando 
sua evolução nos estudos e o interesse em preparar-se 
para o vestibular, bem como a importância que aquela 
escola traria à sua vida. Deu certo. Durante um 
ano, dedicou-se aos estudos. Era o quarto me-
lhor da sala, mas cortaram a bolsa. Somente 
os três primeiros da turma tiveram direito 
ao benefício. Voltou à estaca zero e teve 
que retornar à escola pública.	

Por conta própria, comprou livros no 
sebo, separou as apostilas do colégio par-
ticular e dedicou horas por dia aos es-
tudos. O foco era o vestibular. Então, 
no terceiro ano do ensino médio, em 
2008, entrou em um cursinho 
universitário gratuito, 
mas infelizmente 
não levou a 

sério e o resultado foi o esperado, nenhuma 
aprovação.

Em 2009, abortou a ideia do cursinho e foi 
trabalhar como operador de telemarketing, mas 
algo veio a impulsioná-lo a provar que sim, era 
possível ingressar em uma boa universidade. Um 
comentário feito por uma pessoa conhecida, des-
qualificando a sua situação momentânea, despertou 
novamente a vontade de buscar uma boa qualificação 
e mostrar que poderia ter um futuro promissor.

Com isso, iniciou 2010 com o pé direito e muita 
disposição. Dedicava-se aos estudos das 6h às 17h30, 
por conta própria, e frequentava o cursinho à noite. 
Foi assim o ano inteiro e o resultado fantástico: apro-
vação em 13 universidades (nove federais e quatro 
particulares) com 100% de bolsa. A opção foi pelo 
bacharelado em Ciência e Tecnologia do Instituto de 
Ciência e Tecnologia da Universidade Federal de São 
Paulo (ICT/Unifesp) - Campus São José dos Campos, 

em razão da situação de sua família. Para ele, 
a Unifesp oferecia muito mais para o 

aluno em questão de infraestrutura, 
material, laboratório, excelência e 

por ser na mesma cidade de sua 
residência.

A família recebeu com gran-
de alegria a notícia e come-
moraram com um churrasco. 
Nesse encontro, um parente 
leu uma carta que ele, Eltton, 

escreveu quando passou por um 
momento triste de sua vida, es-
pecificamente ao ser reprovado 
em um vestibular. Essa carta 

dizia que, por mais que ele 
não estivesse disposto a 

estudar, se dedicaria, 
pois não se via de ou-

tra forma, a não ser 
tendo um sucesso 
profissional.

Passado esse 
momento, sua 
mãe, com todo 
zelo, informou 
que não tinha 
condições de 
sustentá-lo com 
o passe escolar, 

a l i m e n t a ç ã o , 
roupas e outras 
coisas necessárias 
durante o perío-
do universitário. 

Esse seria mais um 
obstáculo pela frente, 

mas ele deu um jeito e 
foi trabalhar de garçom 
e em um buffet infantil.

As portas foram se 
abrindo. No início da 
sua vida universitária 
surgiu uma oportuni-

dade para ser professor de Matemática do cursinho 
universitário que o Campus Guarulhos da Unifesp 
oferecia para a comunidade. Ganhou até uma bolsa. 
A experiência foi surpreendente. Logo que pisou na 
sala de aula, se identificou com o ambiente e com a 
prática de lecionar.

Dotado de um ótimo humor e alto astral, viu que 
os alunos gostavam de seu jeito e da sua aula, mas in-
felizmente essa experiência durou um mês. A Unifesp 
teve que cortar a bolsa por causa de alguns ajustes 
orçamentários.

Na sequência, com a indicação de um professor da 
universidade, foi dar aulas de reforço da mesma matéria 
em uma pequena escola infantil em São José dos Cam-
pos. Deu tão certo que a procura pelas aulas aumentou 
e ele ajudou a escola a ampliar suas atividades, mas a 
mesma veio a fechar. Para não deixá-lo na mão, a dona 
o indicou para o Instituto Alpha Lumen (IAL), entidade 
voltada para estudantes com altas habilidades. Lá foi 
ele para mais um desafio. Passou no teste e se tornou 
professor de Matemática.

Em novembro de 2015 soube pela direção do IAL 
de uma oportunidade no Massachusetts Institute of 
Technology (MIT) para a realização de um curso de 
Ciências e Engenharia voltado a professores inovadores 
do ensino médio. Ele pesquisou e viu que se enquadrava 
no perfil - professores criativos, de educação inovadora 
e de liderança. Foram escolhidos 25 professores de 
várias partes do mundo, entre eles um brasileiro.

Ganhou um curso rápido de inglês para se preparar 
e embarcou para os Estados Unidos no dia 23 de junho. 
Durante uma semana ouviu os melhores profissionais 
do MIT sobre variados assuntos e ficou extremamente 
surpreso com os projetos que esses especialistas têm 
voltados à educação, a preocupação com as crianças 
e o uso avançado das tecnologias no desenvolvimento 
educativo e pedagógico. Essa experiência o fez pensar 
em formas e maneiras de desenvolver a tecnologia nas 
escolas, a valorização dos profissionais que estão sendo 
formados e o que é preciso para alavancar a educação 
no Brasil.

Esse jovem persistente está no IAL até os dias de 
hoje. É estudante do programa de pós-graduação em 
Engenharia Biomédica do ICT/Unifesp. 

Sua história soma várias experiências de vida. Sua 
passagem pela graduação da Unifesp também mostrou 
que sempre há muitas coisas a aprender. Para o futuro, 
ele pretende incentivar as crianças a se dedicarem aos 
estudos e a persistirem em seus sonhos e objetivos. Ele 
continuará dando o melhor de si. Seu objetivo é quebrar 
os paradigmas do ensino no país e ser uma ponte para 
fazer a diferença na educação.
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